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AGENZIA DELLA CONGREGAZIONE PER L'EVANGELIZZAZIONE DEIPOPOLI




Agência FIDES - 30 de novembro de 2006

ESPECIAL FIDES

Instrumentum mensis Novembris 

pro lectura Magisterii Summi Pontifici Benedicti XVI, pro evangelizatione in terris missionum

Annus II – Numerus XI, November A.D. MMVI

O mês de novembro do Santo Padre Bento XVI foi marcado pela preparação da sua quinta viagem fora da Itália, iniciada no dia 28 com a partida para a Turquia. Uma viagem de encontro com as comunidades católicas presentes no país, com as comunidades ortodoxas e com o Patriarca Ecumênico de Constantinopla, Bartolomeu I – uma viagem significativa, porque a primeira do Papa Bento XVI em um país onde a religião prevalente é a muçulmana.

O Santo Padre, assim que chegou à Turquia, encontrou o Presidente para os Assuntos Religiosos, Prof. Ali Bardakoğlu. A ele, o Papa confiou que se preparou para esta visita com os mesmos sentimentos de afeto pelo povo turco expressos pelo Bem-aventurado João XXIII, então Arcebispo Angelo Giuseppe Roncalli, “que chegou aqui para exercer o cargo de Representante Pontifício em Istambul”, e recordou as palavras do Papa João Paulo II, por ocasião de sua visita em novembro de 1979: “Pergunto-me se não é urgente, justamente hoje em que os cristãos e os muçulmanos entraram em um novo período da história, reconhecer e desenvolver os vínculos espirituais que nos unem, a fim de ‘promover e defender juntos os valores morais, a paz e a liberdade”.

A viagem forneceu a ocasião propícia também para consolidar a estrada do diálogo ecumênico com a comunidade ortodoxa presente no país. A Bartolomeu I, o Santo Padre dirigiu palavras de amizade e fez votos de que “este encontro reforce o nosso mútuo afeto e renove o nosso compromisso comum em perseverar no itinerário que leva à reconciliação e à paz das Igrejas”.

· SYNTHESIS INTERVENTUUM

1 de novembro de 2006 - Homilia durante a Santa Missa da Solenidade de Todos os Santos

1 de novembro de 2006 - Angelus

3 de novembro de 2006 - Visita à Pontifícia Universidade Gregoriana

4 de novembro de 2006 – Homilia durante a Santa Missa em sufrágio dos Cardeais e Bispos defuntos

5 de novembro de 2006 - Angelus

6 de novembro de 2006 - Audiência à Assembléia Plenária da Pontifícia Academia das Ciências

8 de novembro de 2006 – Audiência Geral

9 de novembro de 2006 – Audiência à Assembléia Plenária do Pontifício Comitê para os Congressos Eucarísticos 12 de dezembro de 2006 - Angelus

15 de novembro de 2006 - Mensagem para o 93a Dia Mundial do Migrante

15 de novembro de 2006 – Audiência Geral

17 de novembro de 2006 - Audiência à Assembléia Plenária do Pontifício Conselho para a Promoção da Unidade dos Cristãos

18 de novembro de 2006 – Exortação no final do Concerto da “Philharmonia Quartett Berlin” 

19 de novembro de 2006 - Angelus

20 de novembro de 2006 – Discurso ao Presidente da República Italiana, recebido em Visita oficial

22 de novembro de 2006 – Audiência Geral

23 de novembro de 2006 – Audiência ao Dr. Rowan Williams, Arcebispo de Cantuária, Primaz da Comunhão Anglicana

23 de novembro de 2006 - Telegrama de pesar pela vítimas da catástrofe na mina de Halema em Ruda Śląska (Polônia)

24 de novembro de 2006 – Audiência aos participantes da XXI Conferência Internacional promovida pelo Pontifício Conselho para a Pastoral da Agentes de Saúde

25 de novembro de 2006 – Audiência aos participantes do Congresso promovido pela Federação Italiana dos Semanais Católicos (FISC), por ocasião de seus 40 anos de fundação

26 de novembro de 2006 - Angelus

27 de novembro de 2006 – Mensagem aos participantes do Summit da Cultura na Ásia

28 de novembro de 2006 – Primeiro dia na Turquia e encontro com o Presidente para os Assuntos Religiosos

28 de novembro de 2006 - Encontro com os Chefes da Missão do Corpo Diplomático em Ankara

29 de novembro de 2006 – Santa Missa no Santuário de Meryem Ana Evì

29 de novembro de 2006 - Visita de oração na Igreja Patriarcal de S. Jorge al Fanar\

30 de novembro de 2006 – Discurso após a Divina Liturgia bizantina na Igreja Patriarcal de S. Jorge

30 de novembro de 2006 – Assinatura da Declaração Conjunta no Patriarcado Ecumênico

30 de novembro de 2006 - Visita ao Museu de Santa Sofia, à Mesquita Azul e à Catedral Armênia Apostólica

· VERBA PONTIFICIS

Contemplação

Diálogo ecumênico

Diálogo inter-religioso

Fome no mundo

Formação

Liberdade religiosa

Enfermos

Paz

Refugiados

São Paulo

Santos e finados

Estado e Igreja

· INTERVENTUS SUPER QUAESTIONES

Cultura - “Promover uma vida coerente, centralizada em Cristo e marcada pelo amor, para manifestar a face compassiva de Jesus em meio aos pobres, aos jovens, aos índios e aos sofredores”: primeiro encontro dos Centros Culturais Católicos na Índia 

Defesa da vida - Os Bispos pedem que se abra um período de reflexão, sério e profundo, sobre o aborto e recordam que devem ser estabelecidos, por lei, limites entre o que é tecnicamente possível e eticamente aceitável no âmbito da Procriação Medicalmente Assistida
Diálogo inter-religioso - “Nós, jovens, representamos uma nova geração e uma nova esperança. Aceitamos a responsabilidade de continuar o diálogo iniciado aqui em Assis, nos comprometemos a trabalhar pela justiça, a ser instrumentos de paz na nossa pátria e em todos os ângulos da terra” – Mensagem “dos jovens aos jovens”, no final do Meeting inter-religioso de Assis

Formação - “As escolas católicas devem seguir as quatro virtudes: Prudência, Justiça, Temperança, e Fortaleza” - diz o Arcebispo de Bangalore na cerimônia do 125° aniversário do S. Joseph College

Missão - Os católicos são chamados a promover “uma nova cultura do respeito da pessoa humana, em todas as suas dimensões”: as Conclusões do Primeiro Congresso de Evangelização da Cultura

Missão – Mais de 200 fiéis da comunidade católica da diáspora chinesa participam do III Congresso Mundial de Pastoral e Evangelização em andamento em Cingapura - A Mensagem do Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos
Missão - “Proclamar Deus no mundo atual é um desafio enorme que não podemos nem queremos evitar” - afirmam os Bispos de Costa Rica, em uma Mensagem para o início do Ano Litúrgico

· QUAESTIONES

VATICANO - “As Pontifícias Obras Missionárias entram em uma nova fase... Chegou a hora de dedicar-se com mais afinco para a sua consolidação em nível das Igrejas locais e em nível das respectivas nações”, afirma o Presidente das Pontifícias Obras Missionárias, Arcebispo Hoser, abrindo a Assembléia Especial

AMÉRICA/MÉXICO - Mensagem del Card. Ivan Dias al IV Simposio Internazionale di Missionología nel centenario della nascita di Mons. Alonso Manuel Escalante, primo Superiore Generale dei Missionari di Guadalupe, “un Pastore che consacrò la sua vita all'annuncio missionario della fede”

VATICANO - Mensagem do Card. Ivan Dias, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, ao Primeiro Congresso Missionário da África ocidental, que se abre hoje em Ouagadougou: “A formação missionária dos agentes apostólicos constitui a prioridade das prioridades”

VATICANO - A visita do Arcebispo de Cantuária e Primaz da Comunhão Anglicana à Congregação para a Evangelização dos Povos

SYNTHESIS INTERVENTUUM

1 de novembro de 2006 – Homilia por ocasião da Solenidade de Todos os Santos

VATICANO - Papa Bento XVI celebra a Solenidade de Todos os Santos: “Ser Santo significa: viver na proximidade com Deus, viver na sua família. E esta é a vocação de todos nós, com vigor reiterada pelo Concílio Vaticano II, e hoje reproposta de modo solene à nossa atenção” 

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “ A liturgia nos convida a compartilhar o gáudio celeste dos Santos, a saborear a alegria. Os Santos não são uma exígua casta de eleitos, mas uma multidão sem número, rumo à qual a liturgia nos exorta hoje a alçar o olhar. Em tal multidão, não há somente os santos oficialmente reconhecidos, mas os batizados de todas as épocas e nações, que tentaram realizam com amor e fidelidade a vontade divina. De grande parte deles não conhecemos as faces e nem mesmo os nomes, mas com olhos da fé os vemos resplandecer, como astros plenos de glória, no firmamento de Deus.” Com  esta exortação ao “gáudio celeste”, o Santo Padre Bento XVI iniciou a sua homilia durante a Santa Missa celebrada na Basílica Vaticana, no dia em que a Igreja celebra a solenidade de Todos os Santos, quarta-feira, 1° de novembro.   

Na primeira Leitura proclamada durante a Missa, o Apocalipse descreve os Santos como “uma multidão imensa, que ninguém poderia contar, de todas as nações, raças, povo e língua". “Este povo compreende os Santos do Antigo Testamento, a partir do justo Abel e do fiel Patriarca Abrão, aqueles do Novo Testamento, os inúmeros martírios do início do cristianismo e os bem-aventurados e os santos dos séculos sucessivos, até as testemunhas de Cristo desta nossa época – explicou o Papa -. O que todos têm em comum é a vontade de encarnar em sua existência o Evangelho, sob o impulso do eterno animador do Povo de Deus, que é o Espírito Santo”.


A celebração dos Santos, olhar para seu exemplo luminoso, deve “despertar em nós o grande desejo de ser como os santos: felizes de viver próximos de Deus, na sua luz, na grande família dos amigos de Deus. Ser Santo significa: viver na proximidade com Deus, viver na sua família. E esta é a vocação de todos nós, com vigor reiterada pelo Concílio Vaticano II, e hoje reproposta de modo solene à nossa atenção”. 

Para ser santo, não é preciso, no entanto, realizar ações e obras extraordinárias nem possuir carismas excepcionais, “é necessário, primeiramente, escutar Jesus e depois segui-lo sem se desencorajar diante das dificuldades”. Com efeito, o Papa evidenciou como “toda forma de santidade, mesmo seguindo traçados diferentes, passa sempre pelo caminho da cruz, o caminho da renúncia de si mesmo. As biografias dos Santos descrevem homens e mulheres que, dóceis aos desígnios divinos, enfrentaram às vezes provas e sofrimentos indescritíveis, perseguições e martírio… O exemplo dos Santos é para nós um encorajamento a seguir as mesmas pegadas, a experimentar a alegria de quem confia em Deus, porque a única verdadeira causa de tristeza e de infelicidade para o homem é viver distante d’Ele”.

A santidade, apesar de exigir um esforço constante da nossa parte, “é possível a todos, porque mais do que obra do homem, é primeiramente dom de Deus”. Na segunda Leitura da Missa, o apóstolo João observa: "Vedes com qual grande amor nos doou o Pai para termos chamados filhos de Deus, e o somos realmente!". “É Deus, portanto, que por primeiro nos amou e em Jesus nos tornou seus filhos adotivos – explicou ainda o Papa Bento XVI -. Na nossa vida, tudo é dom do seu amor: como permanecer indiferentes diante de um tão grande mistério? Como não responder ao amor do Pai celeste com uma vida de filhos gratificados?… Portanto, quanto mais imitamos Jesus e permanecemos unidos a Ele, mais entraremos no mistério da santidade divina”. O Evangelho deste festa propõe o anúncio das bem-aventuranças. “Na verdade, o Bem-aventurado por excelência é somente Ele, Jesus... As bem-aventuranças nos mostram a fisionomia espiritual de Jesus e assim expressam o seu mistério, o mistério de Morte e Ressurreição, de Paixão e de alegria da Ressurreição. Este mistério, que é mistério da verdadeira bem-aventurança, nos convida à seqüela de Jesus e, assim, ao caminho rumo a essa. Na medida em que acolhemos a sua proposta e nos colocamos na sua seqüela – cada um em suas circunstâncias – também nós poderemos participar da sua bem-aventurança”. 

O Papa concluiu a homilia convidando a invocar os Santos “para que nos ajudem a imitá-los e nos esforçar a responder com generosidade, como eles o fizeram, ao divino chamado. Invoquemos especialmente Maria, Mãe do Senhor, e espelho de toda santidade”. (S.L.) (Agência Fides 3/11/2006)

O texto integral da homilia do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=632

1 de novembro de 2006 - Angelus

VATICANO - O Papa, no Angelus de 1° de novembro, convida a reavivar “o alegre sentimento da comunhão dos Santos” e deixar-se “atrair por eles rumo à meta da nossa existência: o encontro face a face com Deus”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - A solenidade de Todos os Santos e a Comemoração de finados ofereceram ao Santo Padre Bento XVI a ocasião para apresentar algumas sugestões de meditação sobre o tema da vida eterna, antes de rezar o Angelus com os fiéis reunidos na Praça S. Pedro na quarta-feira, 1° de novembro. “Em nosso tempo, mais que no passado, vivemos tão absorvidos pelas coisas terrenas, que em certas ocasiões é difícil pensar em Deus como protagonista da história e de nossa própria vida – disse o Papa -. A existência humana, contudo, por sua natureza, está orientada a algo maior, que a transcende; no ser humano, não se pode suprimir o anseio pela justiça, a verdade, a felicidade plena. Diante do enigma da morte, muitos sentem o desejo e a esperança de voltar a encontrar no mais além os seus entes queridos. E é forte também a convicção de um juízo final que restabeleça a justiça, a espera de um esclarecimento definitivo no qual a cada um seja dado o que lhe corresponda”. 

Para os cristãos, o termo "vida eterna" significa “uma nova qualidade da existência, submergida no amor de Deus, que livra do mal e da morte, e nos põe em comunhão sem fim com todos os irmãos e irmãs que participam do mesmo Amor. A eternidade, portanto, pode estar já presente no centro da vida terrena e temporal, quando a alma, mediante a graça, se une a Deus, seu fundamento último”. Todos os cristãos, chamados à santidade, vivem firmemente aferrados a esta «Rocha», que é Deus, “têm os pés na terra, mas o coração já está no Céu, morada definitiva dos amigos de Deus”.

O Santo Padre convidou a meditar sobre essas realidades: “Renovemos o gozoso sentimento da comunhão dos santos e deixemo-nos atrair por eles à meta de nossa existência: o encontro, face a face, com Deus. Rezemos para que esta seja a herança de todos os fiéis defuntos, não só de nossos entes queridos, mas também de todas as almas, especialmente das mais esquecidas e necessitadas da misericórdia divina”. 

Após a oração mariana, como de costume, o Papa dirigiu uma breve saudação nas diversas línguas aos peregrinos presentes. Em particular, saudou os promotores da iniciativa da “Tocha do Diálogo" nas pegadas de Santo Agostinho. Partida da antiga Tagaste, na Argélia, a Tocha passou por Hipona, que foi Sede episcopal de Agostinho, Túnis e Malta; chegou a Ostia, onde faleceu sua mãe, Santa Mônica, e seguiu para Roma, de onde partirá para Pavia, onde se encontra o túmulo do Santo. “Com gosto abençôo esta iniciativa da Ordem Agostiniana e esta «Tocha», símbolo de fé e de paz”. (S.L.) (Agência Fides 3/11/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=633

3 de novembro de 2006 - Visita à Pontifícia Universidade Gregoriana

VATICANO - “A fadiga do estudo e do ensinamento, para ter sentido em relação ao Reino de Deus, deve ser amparada pelas virtudes teologais”, recorda o Papa durante a sua visita à Pontifícia Universidade Gregoriana

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Na manhã de sexta-feira, 3 de novembro, o Santo Padre Bento XVI visitou a Pontifícia Universidade Gregoriana. Após um momento de oração na Capela, o Papa encontrou a comunidade dos docentes, estudantes e benfeitores. Depois da saudação do Pe. Gianfranco Ghirlanda, Reitor Magnífico, do Pe. Bryan Lobo, Representante dos estudantes, e do sig. Luigi Allena, Secretário-geral, o Santo Padre pronunciou um discurso no qual agradeceu aos presentes pelo acolhimento e recordou as origens da Universidade Gregoriana, fundada em 1551 por Santo Inácio de Loyola.


“Com alegria, me encontro neste átrio, que atravessei em várias ocasiões”, disse o Santo Padre, recordando as suas precedentes visitas à Gregoriana quando era Perito no Concílio e, depois, como Professor de Dogmática. “Com a familiaridade de então, digo-vos, caros Professores e estudantes, que a fadiga do estudo e do ensinamento, para ter sentido em relação ao Reino de Deus, deve ser amparada pelas virtudes teologais. Com efeito, o objeto imediato da ciência teológica, nas suas diversas especificações, é o próprio Deus, que se revelou em Jesus Cristo, Deus com uma face humana… O estudo da Teologia, do Direito Canônico e da História da Igreja não é somente conhecimento das proposições da fé em sua formulação histórica e na sua aplicação prática, mas é também sempre inteligência destas na fé, na esperança e na caridade. Somente o Espírito perscruta as profundidades de Deus, portanto, somente na escuta do Espírito se pode perscrutar a profundidade da riqueza, da sabedoria e da ciência de Deus”. 


Em seguida, o Santo Padre recordou as origens da Universidade Gregoriana, os distintos filósofos e teólogos que se sucederam em suas cátedras e os novos desafios dos tempos hodiernos. “Hoje não se pode não levar em consideração o confronto com a cultura secular, que em muitas partes do mundo tende sempre mais não somente a negar qualquer sentido da presença de Deus na vida da sociedade e do indivíduo, mas com vários meios, que desorientam e ofuscam a reta consciência do homem, busca corroer a sua capacidade de colocar-se à escuta de Deus. Não se pode prescindir, pois, da relação com as outras religiões, que se revela construtiva somente se evita qualquer ambigüidade que, de alguma maneira, enfraqueça o conteúdo essencial da fé cristã em Cristo, único Salvador de todos os homens, e na Igreja, sacramento necessário de salvação para toda a humanidade.”

Sem esquecer as outras ciências humanas cultivadas na Universidade, o Papa destacou que “justamente porque tais ciências dizem respeito ao homem, não podem prescindir da referência a Deus... O destino do homem sem a sua referência a Deus não pode ser senão a desolação da angústia, que conduz ao desespero. Somente em referência ao Deus-Amor, que se revelou em Jesus Cristo, o homem pode encontrar o sentido da sua existência e viver na esperança, mesmo na experiência dos males que ferem a sua existência pessoal e a sociedade em que vive”. “É nesta perspectiva que vós, professores e docentes da Gregoriana, são chamados a formar os estudantes que a Igreja vos confia”, disse o Santo Padre, destacando como a formação integral dos jovens seja um dos apostolados tradicionais da Companhia de Jesus, ao qual no decorrer dos séculos foi confiada a Roma uma série de Colégios e institutos nacionais, a fim de “garantir uma formação do clero daquelas nações, onde era fragmentada a unidade da fé e a comunhão com a Sé Apostólica”.

Alegrando-se pela fase conclusiva da renovação dos Estatutos da Universidade e dos Regulamentos das diversas Faculdades, Institutos e Centros, o Papa Bento XVI recordou que, como Universidade eclesiástica pontifícia, a Gregoriana está comprometida “a sentir in Ecclesia et cum Ecclesia. É um compromisso que nasce do amor pela Igreja, nossa Mãe e Esposa de Cristo. Nós devemos amá-la como Cristo mesmo a amou, assumindo sobre nós os sofrimentos do mundo e da Igreja, para completar aquilo que falta aos sofrimentos de Cristo na nossa carne. É assim que se podem formar as novas gerações de sacerdotes, de religiosos e de leigos comprometidos”. 

Intuito dos Docentes é “formar sacerdotes sábios, mas ao mesmo tempo prontos a consumir suas vidas em servir com coração indiviso, na humildade e na austeridade da vida, todos aqueles que o Senhor confiar seu ministério”. Aos religiosos e religiosas, quer-se oferecer “uma formação intelectual sólida, para que saibam viver na alegria a consagração que Deus lhes fez dom, e propor-se como sinal escatológico daquela vida futura à qual todos somos chamados”. Os leigos e as leigas são formados de modo tal “que, com competência, saibam desempenhar serviços e cargos na Igreja e, primeiramente, ser fermento do Reino de Deus na esfera do temporal”. “A formação, todavia, é também vossa responsabilidade, caros estudantes – prosseguiu o Santo Padre -. O estudo certamente requer constante ascese e abnegação. Mas justamente nesta estrada, a pessoa se forma ao sacrifício e ao sentido do dever”. 

Por fim, o Papa confiou mais uma vez a Gregoriana aos filhos de Santo Inácio: “A Universidade Gregoriana é hoje o ambiente universitário no qual se realiza de modo pleno e evidente, há 456 anos, o desejo de Santo Inácio e dos seus primeiros companheiros de ajudar as almas a amar e servir Deus em tudo, para a sua glória”. (S.L.) (Agência Fides 6/11/2006)

-> Links:

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=635

4 de novembro de 2006 - Santa Missa em sufrágio dos Cardeais e Bispos que faleceram no decorrer do ano

VATICANO - O Santo Padre celebra a Santa Missa em sufrágio dos Cardeais e Bispos que faleceram no decorrer do ano: “Cada um deles foi chamado na Igreja a sentir como próprias, e a tentar colocar em prática, as palavras do apóstolo Paulo: ‘Para mim, viver é Cristo’"

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Hoje nos encontramos em torno do alta do Senhor para celebrar a Santa Missa em sufrágio dos Cardeais e dos Bispos que Deus chamou a si no decorrer do último ano. Revemos suas faces a nós familiares, enquanto escutamos novamente os nomes dos saudosos Purpurados, que nos dozes meses passados nos deixaram: Leo Scheffczyk,Pio Taofinu’u, Raúl Francisco Primatesta, Angel Suquía Goicoechea, Johannes Willebrands, Louis-Albert Vachon, Dino Monduzzi e Mario Francesco Pompedda. Gostaria ainda de nomear cada um dos Arcebispos e dos Bispos, mas nos basta a consoladora certeza de que, como disse um dia Jesus aos Apóstolos, seus nomes "estão escritos nos céus" (Lc 10,20).” Com essas palavras, o Santo Padre Bento XVI iniciou a sua homilia durante a Concelebração Eucarística em sufrágio dos Cardeais e dos Bispos falecidos no último ano, que se realizou no sábado, 4 de novembro, na Patriarcal Basílica Vaticana.

“Recordar os nomes desses nossos irmãos na fé – disse o Papa na homilia – nos remete ao sacramento do Batismo, que marcou para cada um deles, como para cada cristão, o ingresso na comunhão dos santos. No final da vida, a morte nos priva de tudo aquilo que é terreno, mas não daquela Graça e daquele "caráter" sacramental em força dos quais fomos associados indissoluvelmente ao mistério pascal do nosso Senhor e Salvador. Despido de tudo, mas revestido de Cristo: assim, o batizado atravessa o limiar da morte e se apresenta ao rosto de Deus justo e misericordioso”. 

Referindo-se às leituras proclamadas durante a Santa Missa, o Santo Padre explicou que a visão dos ossos áridos narrados pelo profeta Ezequiel (37,1-14) adquire, à luz do mistério pascal de Cristo, o valor de uma parábola universal sobre o gênero humano. “A Palavra divina, encarnada em Jesus, vem habitar no mundo, que, para determinadas coisas, é um vale desolador; Ele se solidariza plenamente com os homens e traz a eles o alegre anúncio da vida eterna. Este anúncio de esperança é proclamado desde o profundo do túmulo, enquanto abre-se definitivamente a estrada que conduz à Terra prometida”. No trecho evangélico, foram proclamados os primeiros versículos da grande oração de Jesus, que se encontra no capítulo 17 de S. João. “As fortes palavras do Senhor mostram que o fim último de toda “obra” do Filho de Deus encarnado consiste em doar aos homens a vida eterna… Conhecer Jesus significa conhecer o Pai e o conhecer o Pai significa entrar em comunhão real com a própria Origem da Vida, da Luz, do Amor.”


O Santo Padre convidou a agradecer “de modo especial a Deus, por ter feito conhecer o Seu nome a esses Cardeais e Bispos que nos deixaram”. “Cada um deles foi chamado na Igreja a sentir como próprias, e a tentar colocar em prática, as palavras do apóstolo Paulo: ‘Para mim, viver é Cristo’" (Fl 1,21), proclamadas há pouco na segunda leitura. Esta vocação, recebida no Batismo, reforçou-se neles com o sacramento da Confirmação e com os três graus da Ordem sagrada, e se alimentou constantemente na participação à Eucaristia”. Por fim, o Papa pediu ao Senhor que conceda a esses irmãos Cardeais e Bispos defuntos “alcançar a meta tão desejada”.

(S.L.) (Agência Fides 6/11/2006)

-> Links:

O texto integral da homilia do Santo Padre, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=636

5 de novembro de 2006 - Angelus

VATICANO - O Papa no Angelus recorda que não precisa temer a morte do corpo, pois “é um sono do qual despertaremos um dia. A autêntica morte, da qual se deve ter medo, é a da alma” – Apelo em prol da Faixa de Gaza: que cesse o derramamento de sangue, multiplique-se as iniciativas de socorro humanitário e se favoreça a retomada imediata de uma negociação

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Também neste domingo, 5 de novembro, que segue a Comemoração de finados, o Santo Padre Bento XVI voltou a refletir sobre o tema da morte e do seu significado à luz da fé. A chamada “civilização do bem-estar” busca frequentemente remover a morte da consciência das pessoas, recordou o Papa. “Morrer, na verdade, faz parte da vida e não só de seu final, mas também, se prestamos atenção, de todo instante. Apesar de todas as distrações, a perda de um ente querido nos faz descobrir o ‘problema’, fazendo-nos sentir a morte como uma presença radicalmente hostil e contrária a nossa natural vocação à vida e à felicidade.”


Através do seu ensinamento, e sobretudo enfrentando Ele mesmo a morte, “Jesus revolucionou o sentido da morte”, recordou o Santo Padre. “O Filho de Deus quis, deste modo, compartilhar até o fim a nossa condição humana, para abri-la à esperança. Em última instância, nasceu para poder morrer e, deste modo, libertar-nos da escravidão da morte... A partir de então, a morte já não é a mesma: ficou privada de algum modo, por assim dizer, de seu ‘veneno’. O amor de Deus, atuando em Jesus, deu um novo sentido a toda a existência do homem e, assim, transformou também a morte… Não há que se ter medo da morte do corpo, nos recorda a fé, pois é um sono do qual despertaremos um dia. A autêntica morte, da qual se deve ter medo, é a da alma, chamada pelo Apocalipse ‘segunda morte’. De fato, quem morre em pecado mortal, sem arrependimento, fechado na orgulhosa rejeição do amor de Deus, se auto-exclui do reino da vida.”


O Papa invocou a intercessão de Maria Santíssima e de São José, para obter do Senhor a graça “para nos prepararmos serenamente para deixar este mundo, quando Ele quiser nos chamar, com a esperança de poder permanecer eternamente com Ele, em companhia dos santos e de nossos queridos falecidos”.

Depois da oração, o Santo Padre lançou um apelo pela grave situação na Faixa de Gaza: “Sigo com profunda preocupação as notícias sobre a grave deterioração da situação na Faixa de Gaza e desejo expressar minha solidariedade à população civil, que sofre as conseqüências da violência. Peço-vos que vos unais a mim em oração para que Deus onipotente e misericordioso ilumine as autoridades israelenses e palestinas, assim como as nações que têm particular responsabilidade na região, para que se comprometam em fazer cessar o derramamento de sangue, em multiplicar as iniciativas de socorro humanitário e em favorecer a retomada imediata de uma negociação direta, séria e concreta.” (S.L.) (Agência Fides 6/11/2006)

-> Links:

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=634

6 de novembro de 2006 - Audiência aos participantes da Assembléia Plenária da Pontifícia Academia das Ciências

VATICANO - A Igreja “considera seu dever insistir no fato de que a capacidade científica jamais deve ser empregada contra a vida e a dignidade do ser humano”: a exortação do Papa Bento XVI à Pontifícia Academia das Ciências

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Alguns viram no progresso da ciência e da tecnologia modernas uma das principais causas da secularização e do materialismo... o cristianismo não propõe um conflito inevitável entre a fé sobrenatural e o progresso científico … Se pensarmos, por exemplo, na maneira em que a ciência moderna contribuiu para a proteção do ambiente, prevendo os fenômenos naturais, o progresso dos países em desenvolvimento, a luta contra as epidemias e o aumento da expectativa de vida, fica claro que não há conflito entre a Providência de Deus e a ação do homem. De fato, poderíamos dizer que o trabalho de prever, controlar e governar a natureza, que a ciência faz hoje mais factível que no passado, faz parte do plano do Criador.” A reiterá-lo foi o Santo Padre Bento XVI, que em 6 de novembro recebeu em audiência os participantes da Assembléia Plenária da Pontifícia Academia das Ciências, que tinha por tema “A previsibilidade na ciência: precisão e limites”.


O Santo Padre destacou que “o ser humano não pode depositar na ciência e na tecnologia uma confiança tão radical e incondicional, e crer que o progresso da ciência e da tecnologia pode explicar tudo e satisfazer plenamente suas necessidades existenciais e espirituais. A ciência não pode substituir a filosofia e a revelação, dando uma resposta exaustiva às questões fundamentais do homem”.

Além disso, o Papa pôs em evidência as responsabilidade éticas do cientista, cujas conclusões “devem ser guiadas pelo respeito da verdade e pelo reconhecimento honesto, tanto da precisão como das inevitáveis limitações do método científico”. Isso implica evitar “desnecessariamente predições alarmantes”, mas também o silêncio diante de problemas autênticos. 


“Caros acadêmicos, nosso mundo olha para vós e para vossos colegas para compreender claramente algumas das possíveis conseqüências de muitos fenômenos naturais”, prosseguiu o Papa Bento XVI, citando as contínuas ameaças ao ambiente que atingem inteiras populações, e a necessidade de descobrir fontes energéticas alternativas, “seguras, acessíveis a todos”. O Santo Padre acrescentou: “Os cientistas encontrarão ajuda na Igreja na hora de enfrentar estes temas, porque ela recebeu de seu divino Fundador a tarefa de encaminhar as consciências para o bem, para a solidariedade e para a paz. Precisamente por este motivo, a Igreja considera que tem o dever de insistir para que a capacidade científica de controle e previsão nunca seja empregada contra a vida e a dignidade do ser humano, mas que deve pôr-se sempre a seu serviço e ao das gerações futuras”.

Por fim, o Papa destacou como o método científico tenha limites e não possa, portanto, pretender “proporcionar uma representação completa e determinista do nosso futuro e do desenvolvimento de cada fenômeno que estuda”. A filosofia e a teologia “poderiam dar uma importante contribuição a esta questão”. “Ao mesmo tempo – concluiu o Papa Bento XVI - há um nível mais elevado que necessariamente supera todas as predições científicas, ou seja, o mundo humano da liberdade e da história. Enquanto o cosmos físico pode ter seu próprio desenvolvimento espaço-temporal, só a humanidade, em sentido próprio, tem uma história, a história de sua liberdade. A liberdade, como a razão, é uma parte preciosa da imagem de Deus dentro de nós, e nunca poderá ficar reduzida a uma análise determinista. Sua transcendência com relação ao mundo material tem de ser reconhecida e respeitada, pois é um sinal de nossa identidade humana. Negar esta transcendência em nome de uma suposta capacidade absoluta do método científico de prever e condicionar o mundo humano implicará a perda do que é humano no homem e, ao não reconhecer sua unicidade e sua transcendência, poderia abrir perigosamente as portas a seu abuso”. (S.L.) (Agência Fides 7/11/2006)

-> Links:

O texto integral do discurso do Santo Padre, em inglês

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=637

8 de novembro de 2006 – Audiência Geral

VATICANO - Papa Bento XVI prossegue a catequese sobre o Apóstolo Paulo: “Jesus Cristo é o ápice da história da salvação e, portanto, o verdadeiro ponto discriminante no diálogo com as demais religiões” 

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – O encontro com Cristo na estrada de Damasco revolucionou literalmente a vida de Paulo. “Cristo se converteu em sua razão de ser e no motivo profundo de todo seu trabalho apostólico... É importante, portanto, que nos demos conta de como Jesus pode influir na vida de uma pessoa e, por conseguinte, também em nossa própria vida. Na realidade, Jesus Cristo é o ápice da história da salvação e, portanto, o verdadeiro ponto discriminante no diálogo com as demais religiões.” Com essas palavras, o Santo Padre Bento XVI introduziu a sua catequese durante a Audiência Geral de quarta-feira, 8 de novembro, na qual prosseguiu a apresentação dos traços característicos do Apóstolo Paulo.  


“Em primeiro lugar, Paulo nos ajuda a compreender o valor fundamental e insubstituível da fé”, disse o Santo Padre, que explicou: “«Ser justificado» significa tornar-se justos, ou seja, ser acolhido pela justiça misericordiosa de Deus, e entrar em comunhão com Ele, e, portanto, poder estabelecer uma relação muito mais autêntica com todos os nossos irmãos: e isso em virtude de um perdão total dos nossos pecados. Pois Paulo diz com toda clareza que esta condição de vida não depende de nossas possíveis boas obras, mas da pura graça de Deus”. 


Antes da sua conversão, Paulo não esteve distante de Deus e da sua Lei. “Pelo contrário, era um observante, com uma observância que chegava quase ao fanatismo. Contudo, à luz do encontro com Cristo, ele compreendeu que com isso só havia buscado sua própria justiça, e que com toda essa justiça só havia vivido para si mesmo. Compreendeu que sua vida necessitava absolutamente de uma nova orientação… Paulo, portanto, já não vive para si mesmo, para a sua justiça. Vive de Cristo e com Cristo: doa a si mesmo; já não se busca nem se faz a si mesmo. Esta é a nova justiça, a nova orientação que o Senhor nos deu, que a fé nos dá”.


O Santo Padre evidenciou um segundo componente que define a identidade cristã descrita por S. Paulo na própria vida. “Identidade cristã que se compõe precisamente de dois elementos: não buscar a si mesmo, mas revestir-se de Cristo e entregar-se com Cristo, e deste modo participar pessoalmente na vida do próprio Cristo até submergir-se n’Ele e compartilhar tanto sua morte como sua vida… A fé, de fato, ainda que nos una intimamente a Cristo, sublinha a distinção entre nós e Ele. Mas, segundo Paulo, a vida do cristão tem também um elemento que poderíamos chamar de «místico», pois comporta que estejamos em Cristo e Cristo em nós”. 


Seguindo o exemplo de Paulo, “a fé deve manter-nos em uma atitude constante de humildade ante Deus e, além disso, de adoração e de louvor em relação a Ele. De fato, o que somos como cristãos nós o devemos a Ele e à sua graça... Por outra parte, nossa radical pertença a Cristo e o fato de «estarmos n’Ele» deve infundir-nos uma atitude de total confiança e de imensa alegria… Nossa vida cristã, portanto, se baseia na rocha mais estável e segura que se possa imaginar. Dela tiramos toda a nossa energia”. O Papa Bento XVI concluiu a sua catequese com a exortação a enfrentar “nossa existência, com suas alegrias e dores, amparados nesses grandes sentimentos que Paulo nos oferece”. (S.L.) (Agência Fides 9/11/2006) 

O texto integral da catequese do Santo Padre
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=638

9 de novembro de 2006 – Audiência à Assembléia Plenária do Pontifício Comitê para os Congressos Eucarísticos Internacionais

VATICANO - “Quanta necessidade tem a hodierna humanidade de redescobrir no Sacramento eucarístico a fonte da própria esperança!”, destaca o Papa Bento XVI na Assembléia Plenária do Pontifício Comitê para os Congressos Eucarísticos Internacionais

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Na manhã de 9 de novembro, o Santo Padre Bento XVI recebeu em audiência os participantes da Assembléia Plenária do Pontifício Comitê para os Congressos Eucarísticos Internacionais, que teve como tema a preparação do 49° Congresso Eucarístico Internacional, programado para Québec em junho de 2008. “Os Congressos Eucarísticos, que se realizam cada vez em locais e continentes diversos, são sempre fonte de renovação espiritual, ocasião para melhor fazer conhecer a Santíssima Eucaristia, que é o tesouro mais precioso que nos foi deixado por Jesus; eles são também um encorajamento para a Igreja a difundir em todos os âmbitos da sociedade e a testemunhar, sem excitação, o amor de Cristo”, disse o Santo Padre no seu discurso.


O Papa Bento XVI recordou ainda como cada Congresso Eucarístico represente “uma providencial oportunidade para mostrar à humanidade de modo solene "a Eucaristia, dom de Deus para a vida do mundo", como diz o texto-base do próximo Congresso… Naqueles dias, o mundo católico terá os olhos do coração fixados sobre o sumo mistério da Eucaristia, para extrair dele renovado ímpeto apostólico e missionário”. O Papa agradeceu a todos aqueles que estão trabalhando “para ajudar os fiéis de todos os continentes a compreender sempre mais o valor e a importância da Eucaristia na nossa vida” e destacou “quanto seja profícua a redescoberta da adoração eucarística por parte de muitos cristãos”, citando a experiência vivida com os jovens em Colônia, para o Dia Mundial da Juventude, e na Praça São Pedro, com as crianças da primeira comunhão. “Quanta necessidade tem a hodierna humanidade redescobrir no Sacramento eucarístico a fonte da própria esperança! – disse a propósito o Papa -. Agradeço ao Senhor porque muitas paróquias, ao lado da devota celebração da Santa Missa, estão educando os fiéis à Adoração eucarística e faço votos, também em vista do próximo Congresso Eucarístico Internacional, que esta prática se difunda sempre mais”.

Concluindo o seu discurso, o Papa recordou que a próxima Exortação pós-sinodal será dedicada à Eucaristia, e reunirá as indicações emergidas no último Sínodo dos Bispos: “Estou certo de que também este documento ajudará a Igreja a preparar e celebrar com interior participação o Congresso Eucarístico, que se realizará em junho de 2008. Eu o confio desde agora à Virgem Maria, primeira e incomparável adoradora de Cristo eucarístico”. (S.L.) (Agência Fides 9/11/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=639

12 de novembro de 2006 - Angelus

VATICANO - No Dia de Ação de Graças, o Papa no Angelus recorda que Jesus quis que “que cada homem se sentisse responsável por seus irmãos, a fim de que a nenhum deles falte o necessário para viver. Os produtos da terra são um dom destinado por Deus «para toda a família humana»”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – No domingo em que a Igreja italiana celebra o Dia de Ação de Graças a Deus pelos dons da terra, o Santo Padre Bento XVI recordou no Angelus que esta circunstância convida “a dar graças a Deus pelos frutos do trabalho agrícola”, mas nos encoraja também “a nos comprometer concretamente para derrotar o flagelo da fome”.


“Em nossas famílias, se ensinam as crianças a dar sempre graças ao Senhor, antes de comer os alimentos, com uma breve oração e o sinal da cruz”, disse o Santo Padre, convidando a conservar ou redescobrir tal hábito, enquanto “educa a valorizar o «pão de cada dia» e a reconhecer nele o dom da Providência”. Ou melhor, “Deveríamos nos acostumar a bendizer ao Criador por cada coisa… A seus discípulos, Jesus ensinou a orar pedindo ao Pai celestial não «meu», mas «nosso» pão de cada dia. Quis assim que cada homem se sentisse responsável por seus irmãos, a fim de que a nenhum deles falte o necessário para viver. Os produtos da terra são um dom destinado por Deus «para toda a família humana»”.


O Papa Bento XVI destacou que o drama da fome, apesar de ter sido enfrentando inclusive nas mais altas instâncias institucionais, permanece sempre muito grave. “O último Relatório anual da FAO – disse o Papa - confirmou o quanto a Igreja sabe muito bem pela experiência direta das comunidades e dos missionários: que mais de 800 milhões de pessoas vivem em situação de desnutrição e que muitas pessoas, especialmente crianças, morrem de fome”. Para fazer frente a esta situação, o Santo Padre indicou que “é necessário eliminar as causas estruturais relacionadas ao sistema de governo da economia mundial, que destina a maior parte dos recursos do planeta a uma minoria da população... Para influenciar em larga escala, é necessário «converter» o modelo de desenvolvimento global; requerem isso já não só o escândalo da fome, mas também as emergências ambientais e energéticas. Contudo, cada pessoa e cada família pode e deve fazer algo para aliviar a fome do mundo adotando um estilo de vida e de consumo compatível com a salvaguarda da criação e com critérios de justiça para com quem cultiva a terra em cada país.”

Antes de rezar a oração mariana do Angelus, o Santo Padre pediu que a Virgem Maria nos ajude “a agradecer pelos benefícios da Providência e a promover em toda parte do globo a justiça e a solidariedade”. (S.L.) (Agência Fides 13/11/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=640

15 de novembro de 2006 - Mensagem para o 93a Dia Mundial do Migrante

VATICANO - “No drama da Família de Nazaré, obrigada a refugiar-se no Egipto, vemos a dolorosa condição de todos os migrantes, especialmente dos refugiados, dos exilados, dos deslocados, dos prófugos, dos perseguidos”: a Mensagem do Santo Padre Bento XVI para o 93a Dia Mundial do Migrante 

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “A família migrante” é o tema escolhido pelo Santo Padre Bento XVI para a sua Mensagem publicada por ocasião do 93a Dia Mundial do Migrante e do Refugiado, que será celebrado domingo, 14 de janeiro de 2007. O tema, como escreve o Papa, “coloca-se em continuidade com os de 1980, 1986 e 1993, e pretende realçar ulteriormente o compromisso da Igreja a favor não só do indivíduo migrante, mas também da sua família, lugar e recurso da cultura da vida e factor de integração de valores”.


Para refletir sobre a condição da família migrante, a Mensagem nos apresenta, primeiramente, a Santa Família de Nazaré em exílio: “No drama da Família de Nazaré, obrigada a refugiar-se no Egipto, vemos a dolorosa condição de todos os migrantes, especialmente dos refugiados, dos exilados, dos deslocados, dos prófugos, dos perseguidos. Entrevemos as dificuldades de cada família migrante, as privações, as humilhações, as limitações e a fragilidade de milhões e milhões de migrantes, prófugos e refugiados. A Família de Nazaré reflecte a imagem de Deus conservada no coração de cada família humana, mesmo se desfigurada e debilitada pela emigração.”


O Santo Padre evidencia as inúmeras dificuldades que encontra a família do migrante,  sendo a primeira delas a distância entre os seus membros que, frequentemente, é motivo de ruptura dos laços originais: “Se não se garante à família emigrada uma real possibilidade de inserção e de participação, é difícil prever o seu desenvolvimento harmonioso”. O Papa Bento XVI recorda que “A Convenção Internacional para a protecção dos direitos de todos os trabalhadores migrantes e dos membros das suas famílias, que entrou em vigor a 1 de Julho de 2003, pretende tutelar os trabalhadores migrantes, homens e mulheres, e os membros das respectivas famílias… A Igreja encoraja a ratificação dos instrumentos internacionais legais destinados a defender os direitos dos migrantes, dos refugiados e das suas famílias, e oferece, em várias das suas Instituições e Associações, aquela advocacy que se torna cada vez mais necessária”. 


Apesar do esforço para a integração das famílias dos imigrantes ser grande, ainda permanece muito por fazer, e a este propósito se pede que sejam predispostas intervenções legislativas, jurídicas e sociais, para facilitar tal integração. “Nos últimos tempos aumentou o número das mulheres que deixam o próprio País de origem em busca de melhores condições de vida, em vista de perspectivas profissionais mais prometedoras. Mas não são poucas as mulheres que se tornam vítimas do tráfico de seres humanos e da prostituição. Quando as famílias se voltam a reunir, as assistentes sociais, sobretudo as religiosas, podem prestar um serviço de mediação apreciado e que merece ser cada vez mais valorizado”.


A Mensagem chama a atenção sobre as famílias dos refugiados, “cujas condições parecem piorar em relação ao passado... Nos "campos" que lhes são destinados, às dificuldades de alojamento e das pessoas, relacionadas com os traumas e com o stress emocional devido às trágicas experiências vividas, por vezes junta-se até o risco do envolvimento de mulheres e crianças na exploração sexual, como mecanismo de sobrevivência”. A presença da Igreja neste campo é particularmente importante para encorajar a aliviar as feridas do coração, restaurar a cultura do respeito, fazer redescobrir o verdadeiro valor do amor, encorajar quem está interiormente destruído a recuperar a confiança em si mesmo, garantir os direitos e a dignidade das famílias e garantir a estas um alojamento adequado. “Dos refugiados deve-se pretender que cultivem uma atitude aberta e positiva em relação à sociedade que os acolhe, mantendo uma disponibilidade activa às propostas de participação para construir juntos uma comunidade integrada, que seja «casa comum» de todos.”


Por fim, o Santo Padre chama a atenção sobre os estudantes de outros países, que se encontram distantes de casa por motivos de estudo, “sem um adequado conhecimento da língua, por vezes sem amizades e muitas vezes com uma bolsa de estudos insuficiente. Torna-se ainda mais grave a sua condição quando se trata de estudantes casados”. A tal propósito, o Papa reitera que “ajudar os estudantes estrangeiros é «um importante campo de acção pastoral”.

A Mensagem se conclui com os votos de que o Dia mundial do Migrante e do Refugiado possa se tornar uma ocasião “para sensibilizar as comunidades eclesiais e a opinião pública para as necessidades e os problemas, assim como para as potencialidades positivas, das famílias migrantes. Dirijo de modo especial o meu pensamento a quantos estão directamente relacionados com o vasto fenómeno da migração, e a quantos empregam as suas energias pastorais ao serviço da mobilidade humana”.  (S.L.) (Agência Fides 15/11/2006)

O texto integral da Mensagem em italiano, francês, inglês, alemão, espanhol e português

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=641

15 de novembro de 2006 – Audiência Geral

VATICANO - A catequese do Papa na Audiência Geral: “Aprendemos de Paulo que a ação do Espírito orienta a nossa vida sobre os grandes valores do amor, da alegria, da comunhão e da esperança. Cabe a nós fazer esta experiência a cada dia, seguindo as sugestões interiores do Espírito”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) –  Pela terceira vez, o Santo Padre Bento XVI dedicou a sua catequese, durante a Audiência Geral desta quarta-feira, ao pensamento de São Paulo: “Encontramo-nos diante de um gigante não só no campo do apostolado concreto – disse o Papa -, mas também da doutrina teológica, extraordinariamente profunda e estimulante … Vejamos hoje o que nos diz sobre o Espírito Santo e sobre sua presença em nós”.


Recordando o que diz São Lucas nos Atos dos Apóstolos, o Papa disse: “O Espírito pentecostal imprime um impulso vigoroso para assumir o compromisso da missão, para testemunhar o Evangelho pelos caminhos do mundo... São Paulo, em suas cartas, nos fala do Espírito também desde outro ponto de vista. Não se limita a ilustrar só a dimensão dinâmica e operativa da terceira Pessoa da Santíssima Trindade, mas analisa também sua presença na vida do cristão, cuja identidade fica marcada por ele. Ou seja, Paulo reflete sobre o Espírito mostrando seu influxo não somente sobre o agir do cristão, mas sobre seu próprio ser”. São Paulo afirma que o Espírito de Deus “habita em nós” e que "Deus enviou a nossos corações o Espírito de seu Filho". “Podemos ver, portanto, que o cristão, inclusive antes de agir, possui já uma interioridade rica e fecunda, que lhe foi entregue nos sacramentos do Batismo e da Confirmação, uma interioridade que o introduz em uma relação objetiva e original de filiação em relação com Deus. Nisto consiste nossa grande dignidade: não somos só imagem, mas filhos de Deus. E isto constitui um convite a viver nossa filiação, a ser cada vez mais conscientes de que somos filhos adotivos na grande família de Deus”. 


Paulo nos ensina também que “não existe autêntica oração sem a presença do Espírito em nós … O Espírito, de fato, sempre desperto em nós, supre nossas carências e oferece ao Pai nossa adoração, junto com nossas aspirações mais profundas. Obviamente, isso exige um nível de grande comunhão vital com o Espírito. É um convite a ser cada vez mais sensível, mais atento a esta presença do Espírito em nós, a transformá-la em oração, a experimentar esta presença e a aprender deste modo a rezar, a falar com o Pai como filhos no Espírito Santo.”


Um outro aspecto que nos foi ensinado por são Paulo diz respeito à conexão do Espírito Santo com o amor. “Não é sem significado que Paulo, quando enumera os diferentes elementos dos frutos do Espírito, menciona em primeiro lugar o amor – recordou o Santo Padre -. E, dado que por definição o amor une, o Espírito é antes de tudo criador de comunhão dentro da comunidade cristã … Por outro lado, também é verdade que o Espírito nos estimula a estabelecer relações de caridade com todos os homens. Deste modo, quando amamos, deixamos espaço para o Espírito, permitimos que Ele se expresse em plenitude”.


Por fim, o Santo Padre evidenciou como, segundo São Paulo, o Espírito “é uma antecipação generosa que o próprio Deus nos deu como adiantamento e, ao mesmo tempo, garantia de nossa herança futura” e concluiu exortando a aprender de Paulo “que a ação do Espírito orienta a nossa vida sobre os grandes valores do amor, da alegria, da comunhão e da esperança. Cabe a nós fazer esta experiência a cada dia, seguindo as sugestões interiores do Espírito”. (S.L.) (Agência Fides 16/11/2006) 

O texto integral da catequese do Santo Padre
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=642

17 de novembro de 2006 - Audiência aos participantes da Plenária do Pontifício Conselho para a Promoção da Unidade dos Cristãos 

Papa Bento XVI recomenda a promoção “do ecumenismo do amor” à Plenária do Pontifício Conselho para a Promoção da Unidade dos Cristãos: “O diálogo da caridade, por sua natureza, promove e ilumina o diálogo da verdade … Não são certamente o relativismo ou o fácil e falso irenismo a resolver a busca ecumênica”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Aquilo que, no entanto, deve ser primeiramente promovido é o ecumenismo do amor, que descende diretamente do mandamento novo deixado por Jesus aos seus discípulos”: foi o que recomendou o Santo Padre Bento XVI aos participantes da Plenária do Pontifício Conselho para a Promoção da Unidade dos Cristãos, recebidos em audiência no final da manhã de 17 de novembro. “O amor acompanhado de gestos coerentes cria confiança, faz abrir os corações e os olhos – prosseguiu o Santo Padre -. O diálogo da caridade, por sua natureza, promove e ilumina o diálogo da verdade: com efeito, é na plena verdade que se terá o encontro definitivo que conduz ao Espírito de Cristo. Não são certamente o relativismo ou o fácil e falso irenismo a resolver a busca ecumênica. Estes, ao invés, a distorcem e a desorientam. Deve-se ser intensificada ainda a formação ecumênica partindo dos fundamentos da fé cristã, ou seja, do anúncio do amor de Deus, que se revelou na face de Jesus Cristo e, contemporaneamente, em Cristo desvelou o homem ao homem e lhe fez compreender a sua altíssima vocação”. 


Inspirando-se no tema estudado pela Assembléia Plenária – “A situação ecumênica em transformação” -, o Papa evidenciou que “vivemos em um período de grandes mudanças em quase todos os setores da vida, não se deve surpreender, portanto, se isso incide também sobre a vida da Igreja e sobre as relações entre os cristãos. Todavia, deve ser dito inicialmente que, mesmo na presença de mudanças de situações, de sensibilidade e de problemáticas, o objetivo do movimento ecumênico permanece invariável: a unidade visível da Igreja”. O Papa Bento XVI reiterou o seu esforço, expresso desde o início do Pontificado, para o restabelecimento da plena unidade entre todos os cristãos, auspiciada pelo Concílio Vaticano II. 


Do Concílio Vaticano II até hoje, muitos passos foram feitos rumo à plena comunhão, recordou o Papa. “Um enorme trabalho foi realizado em nível universal e em nível local. A fraternidade entre todos os cristãos foi redescoberta e restabelecida como condição de diálogo, de cooperação, de bem comum, de solidariedade… Também a minha eminente visita a Sua Santidade Bartolomeu I e ao Patriarcado Ecumênico será um ulterior sinal de consideração para com as Igrejas ortodoxas, e servirá como estímulo – assim esperamos – para enfrentar o passo em direção ao restabelecimento da plena comunhão”. O Papa Bento XVI prosseguiu: “Realisticamente, todavia, devemos reconhecer que muito caminho ainda resta por fazer. Desde o Concílio Vaticano II, a situação, sob muitos aspectos, mudou. As rápidas transformações no mundo tiveram repercussões também sobre o ecumenismo”. Muitas Igrejas do Oriente, reconquistada a liberdade, estão hoje comprometidas em um amplo processo de reorganização e de revitalização. “A parte oriental e aquela ocidental da Europa estão se reaproximando; isso estimula as Igrejas a coordenar seus esforços para a salvaguarda da tradição cristã e para o anúncio do Evangelho às novas gerações. Uma tal colaboração se tornou particularmente urgente com a situação de avançada secularização, sobretudo do mundo ocidental”. O diálogo teológico entre a Igreja católica e as Igrejas ortodoxas tomou um novo ímpeto e, a este propósito, o Papa disse nutrir grandes esperanças “com o futuro caminho que será feito no respeito das legítimas variedades teológicas, litúrgicas e disciplinares”. Devem-se registrar também os progressos com as Comunidades eclesiais do Ocidente “no recíproco conhecimento, na superação dos preconceitos, na confirmação de algumas convergências, e na própria identificação mais precisa das verdadeiras divergências”.


Evidenciando as divergências, o Santo Padre disse que “permanece, primeiramente, a dificuldade de encontrar uma comum concepção sobre a relação entre o Evangelho e a Igreja e, em relação a isso, sobre o mistério da Igreja e da sua unidade e sobre a questão do ministério na Igreja. Novas dificuldades apareceram depois em campo ético, com a conseqüência que as diferentes posições assumidas pelas Confissões cristãs sobre as atuais problemáticas reduziram a incidência orientadora em relação à opinião pública. Necessita-se, justamente deste ponto de vista, de uma aprofundado diálogo sobre a antropologia cristã, além de uma interpretação do Evangelho e de sua concreta aplicação”.

Por fim, o Papa Bento XVI reiterou a importância particular do ecumenismo espiritual,  “apostando na oração, na caridade e na conversão do coração, para uma renovação pessoal e comunitária. Eu vos exorto a prosseguir nesta estrada, que já deu tantos frutos e que dará outros mais”. (S.L.) (Agência Fides 18/11/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=643

18 de novembro de 2006 – Exortação no final do Concerto do “Philharmonia Quartett Berlin”

VATICANO - A música pode conduzir-nos à oração, porque “nos convida a elevar a mente em direção a Deus, para encontrar n’Ele as razões da nossa esperança e o sustento nas dificuldades da vida”: a exortação do Papa Bento XVI no final do Concerto, em sua homenagem, do "Philharmonia Quartett Berlin" 

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “O tocar juntos como solista requer do músico não somente o esforço de todas as suas capacidades técnicas e musicais na execução da própria parte, mas, ao mesmo tempo, requer também o saber-se retirar na escuta atenta dos outros. Somente se for capaz disso… haverá então uma interpretação realmente grande. Esta é uma bela imagem também para nós que, no âmbito da Igreja, nos esforçamos para ser ‘instrumentos’ para comunicar aos homens o pensamento do grande "Compositor", cuja obra é a harmonia do universo.” Com essas palavras, o Santo Padre Bento XVI se dirigiu aos quatro músicos no final do Concerto, em sua homenagem, do "Philharmonia Quartett Berlin", oferecido pelo Presidente da República Federal da Alemanha, Horst Köhler, realizado na tarde de sábado, 18 de novembro, na Sala Clementina.


“As composições que acabamos de ouvir nos ajudaram a meditar sobre a complexidade da vida e sobre as pequenas vicissitudes cotidianas – disse o Santo Padre -. Cada dia é uma mistura de alegrias e dores, de esperanças e desilusões, de expectativas e surpresas, que se alternam de modo movimentado e que provocam no nosso íntimo as perguntas fundamentais sobre ‘de onde’ e sobre o verdadeiro sentido da nossa existência. A música, que expressa todas essas percepções da alma, em uma hora como esta oferece ao ouvinte a possibilidade de escrutar como em um espelho as vicissitudes da história pessoal e aquela universal. Ma nos oferece ainda mais: através dos seus sons, nos leva para um outro mundo e harmoniza o nosso íntimo. Encontrado assim um momento de paz, somos capazes de ver, como de um ponto elevado, as misteriosas realidades que o homem busca decifrar e que a luz da fé nos ajuda a compreender melhor. Com efeito, podemos imaginar a história do mundo como uma maravilhosa sinfonia que Deus compôs e cuja execução Ele mesmo, como sábio mestre da orquestra, dirige. Apesar de a partitura nos parecer, às vezes, muito complexa e difícil, Ele a conhece desde a primeira até a última nota. Nós não somos chamados a tomar a baqueta do diretor, e menos ainda a mudar as melodias segundo o nosso gosto. Mas somos chamados, cada um de nós no seu lugar e com as próprias capacidades, a colaborar com o grande Mestre para a execução da sua estupenda obra-prima. No decorrer da execução, teremos a oportunidade de compreender, aos poucos, o grandioso desenho da partitura divina.”

O Papa Bento XVI chamou a atenção sobre o fato de que a música pode conduzir-nos à oração: “Esta nos convida a elevar a mente em direção a Deus para encontrar n’Ele as razões da nossa esperança e o sustento nas dificuldades da vida. Fiéis a seus mandamentos e respeitosos do seu plano salvífico, podemos juntos construir um mundo no qual ressoe a melodia consoladora de uma transcendente sinfonia de amor. Ou melhor, será o próprio Espírito divino a tornar-nos todos instrumentos bem harmonizados e colaboradores responsáveis de uma admirável execução em que se expressa, durante os séculos, o plano da salvação universal”. (S.L.) (Agência Fides 20/11/2006)

O texto completo do discurso do Santo Padre, em alemão e italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=644

19 de novembro de 2006 - Angelus

VATICANO - “Os mosteiros de vida contemplativa se apresentam como «oásis» nos quais o homem, peregrino na terra, pode recorrer aos mananciais do Espírito e saciar a sede no meio do caminho. Estes lugares, aparentemente inúteis, são, ao contrário, indispensáveis, como os «pulmões» verdes de uma cidade”: O Papa Bento XVI no Angelus destaca a importância da vida de clausura

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Na memória litúrgica da Apresentação de Maria Santíssima ao Templo, em 21 de novembro, a Igreja celebra o “Dia pro Orantibus”, para recordar na oração e no auxílio concreto as comunidades religiosas de clausura. “É uma ocasião particularmente oportuna para dar graças ao Senhor pelo dom de tantas pessoas que, nos mosteiros e ermos, se dedicam totalmente a Deus na oração, no silêncio e na solidão”, disse o Santo Padre Bento XVI antes de recitar o Angelus com os fiéis e os peregrinos reunidos na praça S. Pedro no domingo, 19 de novembro. “Alguns se perguntam que sentido e que valor pode ter sua presença em nosso tempo, em que é preciso enfrentar muitas e urgentes situações de pobreza e de necessidade – prosseguiu o Santo Padre -. Por que «fechar-se» para sempre entre os muros de um mosteiro e privar os outros da contribuição das próprias capacidades e experiências? Que eficácia pode ter sua oração para solucionar os numerosos problemas concretos que continuam afligindo a humanidade?”


Também nos nossos dias não são poucas as pessoas que “abandonam carreiras profissionais, com freqüência prometedoras, para abraçar a austera vida de um mosteiro de clausura”, recordou o Papa, evidenciando o significado da escolha de pessoas que “testemunham silenciosamente que, em meio às vicissitudes diárias, às vezes extremamente convulsas, Deus é o único apoio que nunca vacila, rocha indestrutível de fidelidade e de amor”. E prosseguiu: “Diante da difundida exigência que muitos experimentam de sair da rotina cotidiana das grandes aglomerações urbanas em busca de espaços propícios para o silêncio e a meditação, os mosteiros de vida contemplativa se apresentam como «oásis» nos quais o homem, peregrino na terra, pode recorrer aos mananciais do Espírito e saciar a sede no meio do caminho. Estes lugares, aparentemente inúteis, são, ao contrário, indispensáveis, como os «pulmões» verdes de uma cidade: são benéficos para todos, inclusive para os que não os visitam ou que talvez nem saibam que existem”.

Antes de rezar o Angelus, o Santo Padre convidou a dar graças a Deus pelas comunidades de clausura, masculinas e femininas, e exortou a não deixar faltar-lhes o amparo espiritual e material, para que possam realizar sua missão, “de manter viva na Igreja a ardente expectativa do retorno de Cristo”. (S.L.) (Agência Fides 20/11/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=645

20 de novembro de 2006 – Discurso ao Presidente da República Italiana em Visita oficial

VATICANO – Papa Bento XVI recebe o Presidente da República Italiana: “Igreja e Estado, embora plenamente distintos, são chamados, de acordo com a sua respectiva missão e com os próprios fins e meios, a servir o homem, que é ao mesmo tempo destinatário e partícipe da missão salvífica da Igreja e cidadão do Estado
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Embora plenamente distintos, Igreja e Estado são chamados, cada um com sua respectiva missão, a servir o homem, que é ao mesmo tempo destinatário e partícipe da missão salvífica da Igreja e cidadão do Estado. É no homem que estas duas sociedades se encontram e colaboram para promover o seu bem integral”. Esta foi uma das reflexões do discurso dirigido pelo Santo Padre, Bento XVI, ao Presidente da República Italiana, Giorgio Napolitano, recebido em visita oficial segunda-feira, 20 de novembro, após um encontro privado. No discurso, o Papa recordou “a relação especial de fé e história que une há séculos a Itália ao Sucessor do Apóstolo Pedro, que, neste País, como disposto pela Divina Providência, tem sua sede”. 
A tradição de visitas recíprocas entre o Sucessor de Pedro e o mais alto expoente do Estado italiano, nesta circunstância, “consente uma particular pausa de reflexão sobre as razões profundas dos encontros realizados entre representantes da Igreja e do Estado” - destacou o Santo Padre, evocando a Constituição Pastoral "Gaudium et spes", que afirma: “No domínio próprio de cada uma, comunidade política e Igreja são independentes e autônomas. Mas, embora por títulos diversos, ambas servem a vocação pessoal e social dos mesmos homens.” (n. 76). O Papa Bento XVI afirmou, em seguida, que a solicitude da comunidade civil em relação ao bem dos cidadãos “não se pode limitar a algumas dimensões da pessoa”, porque “o homem se apresenta diante do Estado com a sua dimensão religiosa também”, e prosseguiu: “A liberdade religiosa, portanto, é um direito não só do indivíduo, mas também da família, dos grupos religiosos e da própria Igreja; e o exercício deste direito tem influência nos múltiplos âmbitos e situações em que o fiel se encontra e atua”. 
“A liberdade, reivindicada pela Igreja e pelos cristãos, não lesa os interesses do Estado ou de outros grupos sociais, e não busca uma supremacia autoritária sobre eles, mas é apenas uma condição a fim de que ... se possa realizar o precioso serviço que a Igreja oferece à Itália e a todos os paises em que é presente. Este serviço às sociedades, que consiste principalmente em “dar respostas positivas e convincentes às expectativas e interrogativos de nossa gente”, oferecendo suas vidas à luz da fé, a força da esperança e o calor da caridade, se expressa também em relação ao âmbito civil e político”. 
O Santo Padre recordou então a contribuição específica oferecida principalmente pelos fiéis leigos através de seu compromisso em enfrentar os grandes desafios atuais, “representados pelas guerras e pelo terrorismo, pela fome e a sede, pela extrema pobreza de tantos seres humanos, por algumas terríveis epidemias, mas também pela tutela da vida humana em todas as suas fases, desde a concepção até a morte natural, e pela promoção da família, fundada no matrimônio e primeira responsável pela educação”. 
O Papa Bento XVI concluiu seu discurso augurando que “a Nação italiana saiba avançar no caminho do progresso autêntico, e possa oferecer à Comunidade internacional sua preciosa contribuição, promovendo sempre aqueles valores cristãos e humanos que fundaram a sua história, sua cultura, seu patrimônio ideal, jurídico e artístico, e que ainda estão na base da existência e do empenho de seus cidadãos”. (S.L.) (Agência Fides 21/11/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=646

22 de novembro de 2006 – Audiência Geral

VATICANO - O Santo Padre conclui as reflexões sobre o Apóstolo Paulo: “Entretanto, Paulo se converteu a Cristo e à Igreja. Por isso, compreende-se porque a Igreja foi tão presente nos pensamentos, nas atividades e no coração de Paulo” - Apelo pela paz no Líbano

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Na audiência geral de quarta-feira, 22 de novembro, o Santo Padre Bento XVI concluiu as reflexões sobre o Apóstolo Paulo analisando “uma das componentes mais decisivas de sua atividade e um dos temas mais importantes de seu pensamento: a realidade da Igreja”. 
O primeiro contato de Paulo com a pessoa de Jesus ocorreu através da comunidade cristã de Jerusalém, da qual se tornou um perseguidor tenaz. “A história nos demonstra que em Jesus, chega-se normalmente passando através da Igreja!” - disse o Papa, e Paulo também encontrou a Igreja antes de encontrar Jesus. Todavia, este contato provocou nele uma violenta repulsão. “Para Paulo, a adesão à Igreja foi propiciada por intervenção direta de Cristo, que, se revelando no caminho de Damasco, identificou-se com a Igreja e os fez entender que perseguir a Igreja era perseguir Ele, o Senhor”. Então, Paulo se converteu simultaneamente a Cristo e à Igreja, e entende-se assim porque a Igreja foi tão presente em seus pensamentos, no coração e na sua atividade. 
Inicialmente, Paulo fundou muitas Igrejas, nas várias cidades em que esteve como evangelizador, e manteve relações com estas Comunidades, “não de modo frio e burocrático, mas intenso e apaixonado... Outras vezes, demonstra por eles um verdadeiro sentimento de paternidade, e mais além, de maternidade”. “Em suas cartas, Paulo ilustra sua doutrina sobre a Igreja, definindo-a, antes de todos os autores cristãos do século I, “o corpo de Cristo”. “Paulo nos faz entender que a existência não é apenas uma pertença da Igreja à Cristo - disse o Papa - mas também uma certa forma de equiparação e identificação da Igreja com o próprio Cristo. 
É daí, portanto, que deriva a grandeza e a nobreza da Igreja, ou seja, de todos nós que a integramos: do nosso ser membros de Cristo, quase uma extensão de sua presença pessoal no mundo. Por conseguinte, é naturalmente o nosso dever de viver realmente em conformidade com Cristo”. 
Paulo dirige diversas exortações a respeito dos vários carismas que animam e estruturam a comunidade cristã: “todos levam a uma só fonte, que é o Espírito do Pai e do Filho... É importante, porém, que todos os carismas cooperem juntos para a edificação da comunidade, e não se tornem, ao contrário, motivo de laceração”. 
O Papa Bento XVI prosseguiu: “destacar a exigência da unidade não significa afirmar que se deva uniformizar a vida eclesial segundo um único modo de agir... Tudo deve concorrer para a construção ordenada do tecido eclesial, sem fugas ou exceções”. Enfim, Paulo apresenta a Igreja “como esposa de Cristo”, evocando uma antiga metáfora profética: “isto demonstra como são íntimas as relações entre Cristo e a sua Igreja, seja no sentido que ela é objeto do mais carinhoso amor do seu Senhor, seja no sentido que o amor deve ser recíproco, e que, nós também, como integrantes da Igreja, devemos demonstrar fidelidade apaixonada a Ele”. 
Concluindo sua catequese, o Santo Padre evidenciou a relação de comunhão: “a chamada relação vertical, entre Cristo e todos nós, mas também a horizontal, entre todos aqueles que se distinguem no mundo por ‘invocar o nome do Senhor, nosso Jesus Cristo’... Um não-cristão que entra em uma nossa assembléia deve poder dizer: “Realmente, Deus está convosco”. Rezemos ao Senhor para permanecermos assim, em comunhão com Cristo e em comunhão entre nós”.
No final de suas saudações em várias línguas, o Papa Bento XVI lançou um apelo para o Líbano: “Com profundo pesar, recebi a notícia do assassinato do Ministro da Indústria do Governo Libanês, Pierre Gemayel. Ao condenar firmemente este brutal atentado, asseguro minhas orações e minha solidariedade ao povo libanês. Diante das forças obscuras que tentam destruir o País, convido todos os libaneses a não se deixar vencer pelo ódio, mas a fortalecer a unidade nacional, a justiça e a reconciliação, e a trabalhar juntos para construir um futuro de paz. Convido enfim todos os Responsáveis de Países que têm nos corações o futuro daquela Região a contribuir para uma solução global e negociada das diversas situações de injustiça que a caracterizam há tantos anos”. (S.L.) (Agência Fides 23/11/2006)

O texto integral da catequese do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=647

23 de novembro de 2006 – Audiência ao Dr. Rowan Williams, Arcebispo de Cantuária, Primaz da Comunhão Anglicana

VATICANO - Papa Bento XVI recebe em audiência o Arcebispo de Cantuária, Primaz da Comunhão Anglicana: “o mundo precisa de seu testemunho e da força que provém da proclamação unívoca do Evangelho”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Esta manhã, o Santo Padre Bento XVI recebeu em audiência Sua Graça o Dr. Rowan Williams, Arcebispo de Cantuária, Primaz da Comunhão Anglicana, e sua comitiva. No final do encontro, na Capela "Redemptoris Mater" do Palácio Apostólico Vaticano, o Santo Padre presidiu a Celebração da Hora Média, da qual participou o Arcebispo de Cantuária com a Delegação de seu Séqüito. 
Em seu discurso na audiência, o Papa Bento XVI recordou a longa história das relações entre as Sedes de Roma e Cantuária, que “se iniciaram quando o Papa Gregório Magno enviou Santo Agostinho à terra dos Anglo-saxônicos, mais de 1.400 anos atrás”, e agradeceu a presença dos representantes da Comunhão Anglicana nos funerais do Papa João Paulo II e no início de seu Pontificado. 
“A sua visita à Santa Sé coincide com o quadragésimo aniversário da visita do então Arcebispo de Cantuária, Dr. Michael Ramsey, ao Papa Paulo VI” - recordou o Santo Padre, destacando que a aquela visita foi marcada por grandes promessas, no âmbito do início do diálogo entre a Comunhão Anglicana e a Igreja Católica para a busca da plena e visível unidade. “Há muitas coisas nas nossas relações dos últimos quarenta anos às quais devemos agradecer” - prosseguiu Papa Bento XVI. O Pontífice prosseguiu recordando o trabalho realizado do ponto de vista teológico, a amizade e as boas relações entre Católicos e Anglicanos, existente em tantos lugares; as visitas do Arcebispo de Cantuária à Santa Sé; a criação de uma Comissão conjunta de Bispos “para discernir os caminhos apropriados através dos quais expressar, na vida eclesial, os progressos já feitos”. 
“Todavia, no atual contexto - prosseguiu o Papa - e, sobretudo, no mundo ocidental secularizado, muitas pressões e influências negativas atingem as comunidades Cristãs e Anglicanas”. Algumas dificuldades da Comunhão Anglicana em seu contexto, podem colocar em discussão até o futuro do diálogo, enquanto o debate sobre outros temas, como o ministério ordenado e certos ensinamentos morais, aborda também as relações entre a Comunhão Anglicana e a Igreja Católica. 
“Consideramos que estes temas, atualmente em discussão no âmbito da Comunhão Anglicana, sejam de importância vital para o anúncio do Evangelho em sua integridade, e que a atual discussão vai condicionar o futuro de nossas relações” - prosseguiu o Papa, expressando o caloroso augúrio de que a Comissão Anglicana se mantenha firmemente ancorada ao Evangelho e à Tradição Apostólica, “que formam o nosso patrimônio comum e estão na base de nossa comum aspiração de trabalhar pela plena e visível unidade”. 
Na parte conclusiva de seu discurso, Papa Bento XVI evidenciou que “o mundo precisa de nosso testemunho e da força que provém da proclamação unívoca do Evangelho”, e exortou a prosseguir o diálogo teológico, mesmo em meio às atuais dificuldades. (S.L.) (Agência Fides 23/11/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em inglês

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=648

O texto da Declaração comum, em inglês

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/bxvi_rwilliams_231106.html

23 de novembro de 2006 - Telegrama de pesar do Santo Padre Bento XVI para as vítimas da catástrofe na mina de Halema, em Ruda, na Polônia

VATICANO - Telegrama de pesar do Santo Padre Bento XVI para as vítimas da catástrofe na mina de Halema, em Ruda, na Polônia

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - O Santo Padre Bento XVI enviou, por meio do Secretário de Estado, Card. Tarcisio Bertone, um telegrama de pesar ao Metropolita de Katowice, Dom Damian Zimo, pelas vítimas da catástrofe ocorrida ontem à tarde na mina de Halema, em Ruda. No texto, afirma-se que Sua Santidade Bento XVI recebeu com pesar a notícia da catástrofe, e “confia as almas dos mortos à misericórdia de Deus, pedindo para que acolha a oferta de sua fadiga e da vida, e que os eleve à sua glória. E recomenda à proteção divina aqueles que - se espera - sejam salvos. Com uma afetuosa oração, abraça as famílias dos mortos e todos os que choram a repentina morte. Concede-lhes a Benção Apostólica, que estende a toda a Arquidiocese de Katowice. Vaticano, 22 de novembro de 2006. Card. Tarcisio Bertone, Secretário de Estado”. (S.L.) (Agência Fides 23/11/2006)

24 de novembro de 2006 – Audiência aos participantes da XXI Conferência promovida pelo Pontifício Conselho para a Pastoral dos Agentes de Saúde

VATICANO - Aos tantos doentes infecciosos devemos responder “com ações concretas, que favoreçam a proximidade ao enfermo, revitalizem a evangelização da cultura e proponham motivações que inspirem aos governos novos programas econômicos e políticos”: é a exortação de Papa Bento XVI à Conferência promovida pelo Pontifício Conselho para a Pastoral dos Agentes de Saúde

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - O Santo Padre Bento XVI definiu como “impressionante” seja o número como a variedade de formas com as quais as doenças infecciosas ameaçam ainda hoje a vida. Termos como lepra, peste, tuberculose, AIDS e Ébola evocam cenários dramáticos de dor e medo” - disse o Papa. A persistência de doenças infecciosas, embora os progressos da ciência e da tecnologia médica, ressaltem “os limites inevitáveis da condição humana”, não deve fazer com que o homem desista de “buscar meios e formas de ação mais eficazes para combater estes males e reduzir os problemas de que são vítima”. 
Sexta-feira, 24 de novembro, o Papa recebeu em audiência os participantes da XXI Conferência Internacional promovida pelo Pontifício Conselho para a Pastoral dos Agentes de Saúde, sobre o tema “Aspectos pastorais da cura de doenças infecciosas”. A eles, o Santo Padre recordou “os tantos homens e mulheres” que colocaram à disposição dos doentes suas competências e generosidade, entre as quais, muitas pessoas consagradas que chegaram ao ponto de sacrificar suas vidas. Todavia, não podemos esquecer “os muitos doentes infecciosos, obrigados a viverem segregados, muitas vezes marcados com o estigma que os humilha”. Isto se torna ainda mais grave com a disparidade de condições sociais e econômicas entre o Norte e o Sul do mundo. A estas situações, “é importante responder com gestos concretos - disse o Santo Padre -, que favoreçam a proximidade ao enfermo, revitalizem a evangelização da cultura e proponham motivações que inspirem aos governos novos programas econômicos e políticos”. 
A Comunidade eclesial é chamada primeiramente à proximidade ao enfermo atingido por doenças infecciosas, seguindo o exemplo de Cristo, que, “rompendo os costumes de seu tempo, não apenas aproximava dos leprosos, mas o curava na saúde e em sua dignidade como pessoas”. Muitos de seus discípulos, ao longo de mais de dois mil anos de história cristã, o imitaram. Papa Bento XVI recordou o beijo de Francisco de Assis ao leproso; o bem-aventurado Damiano De Veuster, morto na ilha de Molokai, onde assistia leprosos; a bem-aventurada Teresa de Calcutá, as religiosas italianas mortas pelo Ébola, e tantos promotores de iniciativas em favor dos doentes infecciosos, sobretudo em Países em desenvolvimento. “Através do exercício da caridade com aquele que sofre - prosseguiu o Papa -, os valores inspirados na autêntica humanidade e no Evangelho devem ser visíveis: a dignidade da pessoa, a misericórdia, a identificação de Cristo com o doente. Todo gesto é insuficiente quando nele não é perceptível o amor pelo homem, um amor que se nutre do encontro com Cristo”.
Em seguida, o Papa destacou que “entre os preconceitos que impedem, ou limitam, a ajuda eficaz às vítimas de doenças infecciosas, está o comportamento de indiferença ou até mesmo de exclusão e rechaço a eles, que muitas vezes emerge nas sociedades mais ricas”. Esta atitude é favorecida pela mídia, que apresenta homens e mulheres “preocupados exclusivamente com a beleza física, com a saúde e a vitalidade biológica”. Esta tendência leva a “colocar-se a si mesmo no centro, a fechar-se no próprio pequeno mundo, a fugir do compromisso de servir quem mais precisa”. Sendo assim, é necessária “uma pastoral capaz de apoiar os doentes no combate à doença, ajudando-os a transformar a própria condição num momento de graça para si e para os outros, através de uma viva participação no mistério de Cristo”. Enfim, Papa Bento XVI evocou a necessidade de instaurar uma colaboração profunda com as estruturas públicas, “para que a justiça social seja atuada, num delicado setor como o da cura e da assistência aos doentes infecciosos”. (S.L.) (Agência Fides 25/11/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=649

25 de novembro de 2006 – Audiência aos participantes do Congresso promovido pela Federação Italiana de Semanários Católicos (FISC), por ocasião dos 40 anos de criação

VATICANO - Papa Bento XVI à Federação Italiana de Semanários Católicos: “Diante de uma ação multiforme, que visa eliminar as raízes cristãs da civilização ocidental, a peculiar função dos instrumentos de comunicação social de inspiração cristã é educar a inteligência e formar a opinião pública segundo o espírito do Evangelho”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Diante de uma ação multiforme, que visa eliminar as raízes cristãs da civilização ocidental, a peculiar função dos instrumentos de comunicação social de inspiração cristã é educar a inteligência e formar a opinião pública segundo o espírito do Evangelho”. Seu dever é servir com coragem a verdade, ajudando a opinião pública a olhar, a ler e a viver a realidade com os olhos de Deus. O objetivo do jornal diocesano é oferecer a todos uma mensagem de verdade e de esperança, destacando fatos e realidades nas quais o Evangelho viveu; o bem e a verdade triunfam, o homem com esforço e fantasia constrói e reconstrói o tecido humano das pequenas realidades comunitárias”. São as indicações do Santo Padre Bento XVI aos participantes do Congresso promovido pela Federação Italiana de Semanários Católicos (FISC), por ocasião dos 40 anos de criação. 
O Papa recebeu em audiência, sábado, 25 de novembro, no final da manhã, os Diretores de mais de 160 publicações diocesanas italianas, o Diretor e os jornalistas da Agência Sir e o Diretor do cotidiano Avvenire, que estavam acompanhados por Dom Giuseppe Betori, Secretário da Conferência Episcopal Italiana, e por pe. Giorgio Zucchelli, Presidente da FISC.
O Santo Padre agradeceu os semanários diocesanos pela obra de sensibilização que realizam junto aos fiéis “sobre as iniciativas de bem do Sucessor de Pedro, pelas necessidades da Igreja universal”, e destacou que estas publicações “constituem um precioso veículo de informação e um meio de penetração evangélica”, pois, através de uma ampla difusão, eles podem chegar “lá aonde não se chega com os tradicionais instrumentos da pastoral”. 
“Continuem a fazer de suas publicações uma rede que facilite as relações e o encontro entre os cidadãos e as instituições, entre as associações, diversos grupos sociais, as paróquias e os movimentos eclesiais. Continuem a ser “jornais das pessoas e entre as pessoas”, academias de confronto e de debate leal entre opiniões diferentes, a fim de favorecer um diálogo autêntico, indispensável para o crescimento da comunidade civil e eclesial” - exortou ainda o Papa, recordando que para realizar esta importante tarefa, é necessário cultivar uma relação constante e profunda com Cristo na oração, na escuta de sua Palavra e em uma intensa vida sacramental, mantendo-se membros ativos e responsáveis da comunidade eclesial, em comunhão com os Pastores. “Vocês não desempenham um “trabalho qualquer”, mas são “cooperadores” da grande missão evangelizadora da Igreja - concluiu o Papa Bento XVI. Apesar das dificuldades que não faltam e dos obstáculos que por vezes podem parecer difíceis, não se desencorajem. A experiência do passado demonstra que as pessoas precisam de fontes de informação como as suas publicações”. (S.L.) (Agência Fides 27/11/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=651

26 de novembro de 2006 - Angelus

VATICANO – Na solenidade de Cristo Rei, o Papa no Angelus recorda que “Ele não veio para dominar seus povos e territórios, mas para libertar os homens da escravidão do pecado, e reconciliá-los com Deus”, e convida a rezar pela sua viagem à Turquia, “para que esta peregrinação possa trazer todos os frutos que Deus deseja”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - No último domingo do ano litúrgico, a Igreja celebra a solenidade de Cristo Rei no Universo, e o Santo Padre Bento XVI se inspirou na passagem evangélica da Missa do dia para fazer seu discurso antes de rezar o Ângelus com os fiéis reunidos na Praça São Pedro. O Evangelho propunha uma passagem do interrogatório de Poncio Pilatos a Jesus, acusado de ser proclamado “rei dos Judeus”. Às perguntas do governador romano, Jesus respondeu afirmando ser rei, mas não deste mundo - explicou o Santo Padre. “Ele não veio para dominar seus povos e territórios, mas para libertar os homens da escravidão do pecado, e reconciliá-los com Deus”.
A verdade que Cristo veio testemunhar no mundo, com sua intensa existência, é que “Deus é amor. É esta a verdade de que Ele deu pleno testemunho com o sacrifício de sua própria vida no Calvário. A Cruz é o ‘trono’ de onde manifestou a sublime realeza do Deus Amor: oferecendo-se em expiação do pecado do mundo, Ele derrotou o domínio do ‘príncipe deste mundo’, e instaurou definitivamente o Reino de Deus”. Este Reino se manifestará em plenitude no final dos tempos, quando “o Filho entregará o Reino ao Pai e finalmente Deus estará ‘todo em vocês’. O caminho para alcançar esta meta é longo - prosseguiu o Santo Padre - e não admite atalhos: de fato, é necessário que todas as pessoas acolham livremente a verdade do amor de Deus. Ele é Amor e Verdade, e seja o amor como a verdade não se impõem jamais: batem na porta do coração e da mente, e onde podem entrar, levam paz e alegria”. 
Em seguida, o Santo Padre convidou a pedir a intercessão da Virgem Maria, “associada de modo muito singular” à realeza de Cristo, “a fim de que o amor de Deus possa reinar em todos os corações e se realize o seu desígnio de justiça e paz”. 
Depois da oração mariana, o Papa falou de sua iminente peregrinação à Turquia, com estas palavras: “Como sabem nos próximos dias vou visitar a Turquia. Desde agora, desejo enviar uma saudação cordial ao querido Povo turco, rico de história e de cultura; a este Povo e a seus representantes, expresso sentimentos de estima e de sincera amizade. Com viva emoção, espero encontrar a pequena Comunidade católica, que está sempre presente em meu coração, e unir-me fraternamente à Igreja ortodoxa, por ocasião da festividade do Apostolo Santo André. Com confiança, sigo as pegadas de meus venerados predecessores Paulo VI e João Paulo II; e invoco a celestial proteção do bem-aventurado João XXIII, que foi Delegado Apostólico na Turquia durante dez anos, e nutriu afeto e estima por aquela Nação. A todos vocês, pelo que me acompanhem com a oração, para que esta peregrinação possa trazer todos os frutos que Deus deseja”. 
Papa Bento XVI recordou ainda que no dia 1o de dezembro, celebra-se o Dia Mundial contra a AIDS: “Desejo vivamente que esta circunstancia favoreça uma nova responsabilidade na cura da doença, ao lado do compromisso de evitar qualquer discriminação pelas pessoas doentes”. 
Ao final das saudações aos peregrinos de língua italiana, o Santo Padre saudou os diretores do coral, músicos e cantores participantes do XXVIII Congresso Nacional de Música Sacra. “Queridos amigos, notei com prazer que vocês comemoraram, há 50 anos de sua morte, o grande Maestro Lorenzo Perosi, que foi Diretor da Capela Sistina e deixou obras musicais de alta inspiração religiosa - disse o Papa. Desejo que vocês sejam autênticos evangelizadores com a expressão da beleza e da harmonia de sua arte musical”. (S.L.) (Agência Fides 27/11/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=650http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=650

27 de novembro de 2006 – Mensagem aos participantes da Cúpula de Cultura na Ásia

VATICANO - “A evangelização e a inculturação constituem um caminho inseparável”: mensagem do Papa aos participantes da Cúpula de Cultura na Ásia

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Após o encontro dos Centros Culturais Católicos na Índia, o Pontifício Conselho para a Cultura continua seu percurso em direção do oriente, nas pegadas de São Francisco Xavier, na Indonésia, em Bali, onde, desde o dia 26, está se realizando um encontro dos Membros e Conselheiros do Pontifício Conselho para a Cultura e dos Presidentes das Comissões Episcopais Nacionais para a Cultura, que se concluirá no dia 30 de novembro.
Aos responsáveis da cultura das Igrejas da Ásia, reunidos neste mini-sínodo monográfico sobre temas como a evangelização da cultura e a inculturação do Evangelho, o Santo Padre Bento XVI enviou uma mensagem. 
“Estou convencido de que há grande necessidade, em toda a Igreja, de redescobrir a alegria da evangelização, de se tornar uma comunidade inspirada no zelo missionário para difundir e amar mais Jesus” - disse o Papa. 
“Obviamente” - continuou - “esta evangelização deve se acompanhar de um esforço por um diálogo sincero e autêntico entre as culturas e as religiões, marcado pelo respeito, pela reciprocidade, pela abertura e pela caridade”. 
A exortação final que Bento XVI dirige aos participantes do encontro ressalta o fato que “a evangelização e a inculturação constituem um percurso inseparável, ambos elementos que devem estar presentes se o Evangelho de Cristo deve realmente estar encarnado nas vidas das pessoas de todas as raças, nações, tribos e línguas”. 
Em sua palestra de abertura, o Cardeal Paul Poupard, Presidente do Pontifício Conselho para a Cultura e do Pontifício Conselho para o Diálogo Inter-religioso, depois de uma introdução teológica sobre os conceitos inseparáveis da inculturação do Evangelho e da evangelização da cultura, abordou os principais desafios que o continente asiático enfrenta na evangelização da cultura, citando as culturas multi-étnicas, pluri-religiosas e complexas da Ásia: o Cristianismo visto como religião estrangeira na Ásia; o relativismo; o fundamentalismo; a violência e a falta de liberdade religiosa; o impacto cultural da pobreza, da desigualdade, da corrupção; as seitas e os novos movimentos religiosos; os jovens; o papel dos Centros Culturais Católicos; os povos indígenas; a mídia e as comunicações. (AP) (27/11/2006 Agência Fides)

A mensagem do Santo Padre em inglês

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=652

28 de novembro de 2006 – Primeiro dia na Turquia e encontro com o Presidente para os Assuntos Religiosos, Prof. Ali Bardakoğlu

VATICANO - Papa Bento XVI na Turquia - “Os cristãos e os muçulmanos, seguindo suas respectivas religiões, ressaltam a verdade do caráter sagrado e da dignidade da pessoa. Esta é a base do nosso respeito recíproco e estima, esta é a base para a colaboração ao serviço da paz entre as nações e povos”

Ankara (Agência Fides) - O Santo Padre Bento XVI iniciou a sua 5° Viagem internacional à Turquia na terça-feira, 28 de novembro. Na chegada ao aeroporto Esemboga de Ankara, o Santo Padre foi acolhido pelo Primeiro-ministro, Recep Tayyip Erdogan, e por outras autoridades. Estava presente também o Presidente da Conferência Episcopal Católica da Turquia, Dom Ruggero Franceschini, O.F.M. Cap., e o Secretário da Nunciatura Apostólica, Mons. Christophe-Zakhia El-Kassis. Após sua chegada, o Santo Padre encontrou, em uma sala do aeroporto, o Primeiro-ministro da República Turca, Erdogan.


A seguir, o Santo Padre se transferiu de carro ao Mausoléu de Atatürk, que custodia os restos de Mustafa Kemal "Atatürk", fundador e primeiro Presidente da República Turca. Após homenagear o féretro, o Papa assinou o Livro de Ouro, dentro do qual escreveu esta frase: “Nesta terra, ponto de encontro e encruzilhada de religiões e culturas, ponte entre a Ásia e a Europa, de bom grado faço minhas as palavras do Fundador da República Turca, para expressar o augúrio: "Paz na Pátria, paz no mundo". Logo após este gesto, o Papa foi até o Palácio Presidencial de Ankara para a cerimônia de boas-vindas e a visita ao Presidente da República, Ahmet Necdet Sezer, e em seguida se transferiu ao Guest House do Palácio Presidencial, onde encontrou o Vice-Primeiro-ministro Mehmet Ali ahin.


A seguir, o Papa Bento XVI foi até a Presidência para os Assuntos Religiosos "Diyanet" de Ankara, para o encontro com o Presidente para os Assuntos Religiosos, Prof. Ali Bardako&#287;lu, do qual participaram algumas personalidades da comunidade muçulmana, entre os quais o Grão-Mufti de Ankara e o Grão-Mufti de Istambul, além dos Cardeais e Bispos da comitiva papal. Concluído o encontro privado, o Santo Padre e o Presidente para os Assuntos Religiosos foram até a Conference Room da "Diyanet". Ali, após a intervenção do Presidente Ali Bardakolu, o Papa pronunciou um discurso no qual agradeceu pelo acolhimento e se dirigiu ao Presidente para os Assuntos Religiosos, saudando com ele “todos os muçulmanos da Turquia, com particular estima e afetuosa consideração”.


“Vosso país é muito amado pelos cristãos – prosseguiu o Papa Bento XVI - muitas das primitivas comunidades da Igreja se fundaram aqui e aqui alcançaram sua maturidade, inspiradas na pregação dos apóstolos, particularmente de São Paulo e São João. A tradição afirma que Maria, a Mãe de Jesus, viveu em Éfeso, na casa do apóstolo são João. Esta nobre terra viu também um extraordinário florescimento da civilização islâmica nos mais variados campos, inclusive no da literatura e da arte, assim como das instituições. Há muitíssimos monumentos cristãos e muçulmanos que testemunham o glorioso passado da Turquia.”


O Santo Padre revelou que se preparou para esta visita com os mesmos sentimentos de afeto pelo povo turco expressos pelo Bem-aventurado João XXIII, então Arcebispo Angelo Giuseppe Roncalli, que aqui exerceu o cargo de Representante Pontifício em Istambul, e recordou as palavras do Papa João Paulo II por ocasião da sua visita em novembro de 1979: “Pergunto-me se não é urgente, precisamente nestes momentos, em que os cristãos e muçulmanos entraram em um novo período da história, reconhecer e desenvolver os vínculos espirituais que nos unem, com o objetivo de promover e defender juntos os valores morais, a paz e a liberdade”.


O Papa Bento XVI então afirmou: “Os cristãos e os muçulmanos, seguindo suas respectivas religiões, ressaltam a verdade do caráter sagrado e da dignidade da pessoa. Esta é a base de nosso respeito recíproco e estima, esta é a base para a colaboração ao serviço da paz entre as nações e povos, o anseio mais querido por todos os fiéis e por todas as pessoas de boa vontade”.


“Os cristãos e os muçulmanos pertencem à família de quem crê no único Deus e, segundo suas respectivas tradições, são descendentes de Abraão”, prosseguiu o Santo Padre, recordando o que afirma o Concílio Vaticano II. “Esta unidade humana e espiritual de nossas origens e de nossos destinos nos leva a buscar um itinerário comum, desempenhando nosso papel nesta busca de valores fundamentais, que é a característica das pessoas do nosso tempo. Como homens e mulheres de religião, nos encontramos diante do desafio da difundida aspiração à justiça, ao desenvolvimento, à solidariedade, à liberdade, à segurança, à paz, à defesa do ambiente e dos recursos da terra… Em particular, podemos oferecer uma resposta crível à questão, que surge claramente da sociedade de hoje, ainda que com freqüência fica marginalizada, ou seja, a questão que afeta o significado e o desenvolvimento da vida para todo indivíduo e para toda a humanidade”. 


O Papa Bento XVI então reiterou: “Somos chamados a trabalhar juntos para ajudar a sociedade a abrir-se ao transcendente” e “a melhor maneira para avançar é o diálogo autêntico entre cristãos e muçulmanos, baseado na verdade, inspirado no sincero desejo de conhecer-nos melhor mutuamente, respeitando as diferenças e reconhecendo o que temos em comum”. 


Na parte conclusiva do seu discurso, o Santo Padre citou o Papa Gregório VII, que falou da especial caridade que cristãos e muçulmanos se devem reciprocamente, e prosseguiu: “Que a liberdade de religião, garantida institucionalmente e efetivamente respeitada, tanto aos indivíduos como às comunidades, constitua para todos os fiéis a condição necessária para sua contribuição leal à edificação da sociedade, em atitude de autêntico serviço, particularmente aos mais vulneráveis e pobres”. Por fim, fez votos de que “possamos chegar a conhecer-nos melhor, reforçando os vínculos de afeto entre nós, com o anseio comum de viver juntos em harmonia, em paz e em mútua confiança”. (S.L.) (Agência Fides 29/11/2006)

-> Links:

O texto integral do discurso do Santo Padre, em várias línguas

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=653

28 de novembro de 2006 - Encontro com os Chefes da Missão do Corpo Diplomático, na Nunciatura apostólica de Ankara

VATICANO - Papa Bento XVI na Turquia – O encontro com o Corpo Diplomático: “Estou feliz ao ser hoje hóspede da Turquia, vindo como amigo e como apóstolo do diálogo e da paz”

Ankara (Agência Fides) - “Estou feliz ao ser hoje hóspede da Turquia, vindo como amigo e como apóstolo do diálogo e da paz”, afirmou o Santo Padre Bento XVI durante o encontro com os Chefes da Missão do Corpo Diplomático, na Nunciatura apostólica de Ankara, na noite de 28 de novembro. No seu discurso, o Santo Padre revocou primeiramente a recordação das visitas à Turquia dos seus predecessores, o Papa Paulo VI, em 1967, e o Papa João Paulo II, em 1979, além de lembrar do “Papa Bento XV, artífice incansável da paz, no curso do primeiro conflito mundial, e do bem-aventurado João XXIII, o papa «amigo dos turcos», que foi delegado apostólico na Turquia e, depois, administrador apostólico do vicariato latino de Istambul”.


Falando em particular sobre o compromisso pela paz, o Papa disse que “a verdadeira paz tem necessidade de justiça, para que se corrijam as desigualdades econômicas e as desordens políticas que são sempre fatores de tensão e que ameaçam toda a sociedade”. Em particular, é necessário “respeitar as decisões das Instituições internacionais”, mas principalmente é preciso chegar “ao verdadeiro diálogo, ou seja, ao concerto entre as exigências das partes implicadas, com o fim de alcançar soluções políticas aceitáveis e duradouras, que respeitem as pessoas e os povos”. O Papa Bento XVI dirigiu um pensamento especial ao conflito no Oriente Médio, encorajando os esforços de inúmeros países que se comprometeram na reconstrução da paz no Líbano, entre os quais a Turquia, e lançando um novo apelo à comunidade internacional “para que não se retraia a suas responsabilidades”. 


A Turquia foi definida pelo Papa “ponte entre o Oriente e o Ocidente, entre o Continente asiático e o europeu, de cruzamento de culturas e de religiões”. No século passado, se dotou dos meios para se tornar “um grande país moderno”, destacou ainda o Papa, recordando a escolha de distinguir claramente a sociedade civil e a religião, na autonomia e no respeito recíproco. A Constituição turca, com efeito, reconhece a cada cidadão os direitos à liberdade de culto e à liberdade de consciência. “É dever das autoridades civis em cada país democrático garantir a liberdade efetiva de todos os fiéis e permitir-lhes organizar livremente a vida da própria comunidade religiosa – prosseguiu o Santo Padre -. Obviamente, desejo que os fiéis, de qualquer comunidade à qual pertençam, continuem beneficiando-se destes direitos, com a certeza de que a liberdade religiosa é uma expressão fundamental da liberdade humana e de que a presença ativa das religiões na sociedade é um fator de progresso e de enriquecimento para todos”. 


Para alcançar esta objetivo, é preciso que as religiões “não busquem exercer diretamente um poder político, porque não estão chamadas a isso e, em particular, que renunciem absolutamente a justificar o recurso à violência como expressão legítima da prática religiosa”, disse ainda o Papa. O Bento XVI dirigiu uma saudação à comunidade católica, “pouco numerosa, mas muito desejosa de participar da melhor maneira possível no desenvolvimento do país, especialmente por meio da educação dos jovens e da edificação da paz e da harmonia entre todos os cidadãos”. O Santo Padre evocou a necessidade do diálogo, para “permitir às diferentes religiões conhecerem-se melhor e respeitarem-se reciprocamente, para colocarem-se cada vez mais ao serviço das aspirações mais nobres do ser humano, que busca Deus e a felicidade”. E expressou toda a sua estima pelos muçulmanos, “convidando-os a continuar comprometendo-se juntos, graças ao respeito recíproco, a favor da dignidade de todo ser humano e a favor do crescimento de uma sociedade na qual a liberdade pessoal e a atenção pelo outro permitam a cada um viver em paz e serenidade”. 


A partir do momento de que a Igreja recebeu do seu Fundador uma missão espiritual, não pretende intervir na vida política ou econômica, todavia, esta “deseja fazer ouvir sua própria voz ante as nações, para que sempre se honre a dignidade fundamental do homem, especialmente a dos mais fracos”. Inclusive diante de fenômenos como a globalização, o desenvolvimento das ciências e da técnica, é necessário colocar “a dignidade humana cada vez mais no centro de nossas preocupações”, reiterou o Papa, que concluiu o seu discurso auspiciando que o acordo entre as nações “contribua cada vez mais a fazer crescer a humanidade do homem, criado à imagem de Deus”. (S.L.) (Agência Fides 29/11/2006)

-> Links:

O texto integral do discurso do Santo Padre, em várias línguas

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=654

29 de novembro de 2006 – Santa Missa no Santuário de Meryem Ana Evì

VATICANO - Papa Bento XVI na Turquia – A Santa Missa no Santuário de Meryem Ana Evì: “Daqui, de Éfeso, cidade abençoada pela presença de Maria santíssima, elevamos ao Senhor uma oração especial pela paz entre os povos”

Éfeso (Agência Fides) – “Daqui, de Éfeso, cidade abençoada pela presença de Maria santíssima – que, como sabemos, é amada e venerada também pelos muçulmanos -, elevamos ao Senhor uma oração especial pela paz entre os povos”. Uma forte invocação pela paz no mundo foi lançada pelo Santo Padre Bento XVI do Santuário de Meryem Ana Evì (Casa da Mãe Maria) em Éfeso, onde na manhã de quarta-feira, 29 de novembro, presidiu a Concelebração Eucarística. “Desta extremidade da península de Anatólia, ponte natural entre continentes, invocamos paz e reconciliação antes de tudo para quem vive na Terra que chamamos “santa”, e que, assim, é considerada por cristãos, judeus e muçulmanos – disse ainda o Papa na homilia -. Paz para toda a humanidade!... Todos necessitamos desta paz universal; a Igreja está chamada a ser não só sua anunciadora profética, mas mais ainda seu «sinal e instrumento». A partir desta perspectiva universal de pacificação, torna-se mais profundo e intenso o anseio da plena comunhão e concórdia entre todos os cristãos”.


No início da homilia, o Papa Bento XVI destacou o motivo da celebração: “louvar o Senhor pela divina maternidade de Maria, mistério que aqui, em Éfeso, no Concílio ecumênico do ano 431, foi solenemente confessado e proclamado”. Neste local, meta de peregrinação dos Servos de Deus Paulo VI e João Paulo II, e do então Representante pontifício Angelo Roncalli, o bem-aventurado João XXIII, o Santo Padre agradeceu a todos os fiéis, que vieram de diversas partes da Turquia e do mundo, pela presença, o testemunho e o serviço à Igreja.”


Falando sobre Maria, Mãe de Deus e Mãe da Igreja, o Santo Padre recordou que “a maternidade de Maria, iniciada com o fiat de Nazaré, se realiza sob a Cruz… Vendo do alto da cruz a Mãe e a seu lado o discípulo amado, Cristo ao morrer reconheceu a primícia da nova Família que veio formar no mundo, o germe da igreja e da nova humanidade … O Filho de Deus cumpriu deste modo com sua missão: nascido da Virgem para compartilhar em tudo, salvo no pecado, nossa condição humana, no momento do regresso ao Pai deixou no mundo o sacramento da unidade do gênero humano”.


Inspirando-se na primeira leitura proclamada há pouco, o Papa lembrou a expressão do Apóstolo dos povos escolhida como lema da viagem apostólica: "Ele, Cristo, é a nossa paz" (Ef 2,14). “Paulo não só afirma que Jesus Cristo nos trouxe a paz, mas também que ele «é» nossa paz”, disse o Santo Padre, recordando que Cristo é a graça que transforma o homem e o mundo, e a paz é fruto desta transformação. “Paulo é consciente de ser enviado para anunciar um «mistério», ou seja, um desígnio divino que só se realizou e revelou na plenitude dos tempos em Cristo: ou seja, «que os gentis são co-herdeiros, membros do próprio Cristo e partícipes da mesma promessa em Cristo Jesus por meio do Evangelho» (Ef 3, 6). Este «mistério» se realiza, no âmbito histórico-salvífico, «na Igreja», esse novo Povo no qual, destruído o velho muro de separação, se voltam a encontrar em unidade judeus e pagãos. Como Cristo, a Igreja não é só um «instrumento» da unidade, mas também um «sinal eficaz». E a Virgem Maria, Mãe de Cristo e da Igreja, é a «Mãe» desse «mistério de unidade», que Cristo e a Igreja representam inseparavelmente e que edificam no mundo e através da história.”


Por fim, dirigindo-se à comunidade católica, o Papa disse: “Com esta visita, eu quis manifestar não só meu amor e solidariedade espiritual, mas também os da Igreja universal à comunidade cristã que aqui, na Turquia, é verdadeiramente uma pequena minoria e enfrenta cada dia não poucos desafios e dificuldades”. Convidando a cantar, junto a Maria, o "magnificat" de louvor e de ação de graças a Deus, o Santo Padre concluiu: “Cantemos com alegria inclusive quando sofremos dificuldades e perigos, como testifica o belo testemunho do sacerdote romano, o Pe. Andrea Santoro, a quem quero recordar também em nossa celebração. 
Maria nos ensina que Cristo é a única fonte de nossa alegria e nosso único apoio firme, e nos repete as palavras: «Não tenhais medo», «Eu estou convosco».” (S.L.) (Agência Fides 30/11/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em várias línguas

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=655

29 de novembro de 2006 - Visita de oração na Igreja Patriarcal di S. Jorge al Fanar

VATICANO - Papa Bento XVI na Turquia – O encontro com S.S. Bartolomeu I: “Que este encontro reforce o nosso mútuo afeto e renove o nosso comum compromisso a perseverar no itinerário que leva à reconciliação e à paz das Igrejas”

Istambul (Agência Fides) – Ao regressar a Istambul, na tarde de 29 de novembro, o Santo Padre Bento XVI realizou uma visita de oração à Igreja Patriarcal de S. Jorge al Fanar, que fica ao lado do Patriarcado Ecumênico. O Papa e o Patriarca Ecumênico entraram na Igreja para um momento de Oração, e após o discurso do Patriarca Ecumênico S.S. Bartolomeu I, o Santo Padre Bento XVI pronunciou um discurso de saudação. “Sinto-me muito feliz em estar convosco, irmãos em Cristo, nesta Igreja Catedral, enquanto rezamos juntos ao Senhor e recordamos os importantes eventos que sustentaram o nosso esforço para trabalhar à plena unidade de católicos e ortodoxos”, disse o Papa Bento XVI, que depois recordou “a corajosa decisão de remover a memória dos anátemas de 1054” por obra do Papa Paulo VI e do Patriarca Atenagora. Sobre este fundamento, evoluíram novas relações entre as Igrejas de Roma e Constantinopla, marcadas por numerosas declarações de compromisso compartilhado e por muitos gestos significativos.


“Além disso, sinto-me feliz por estar nesta terra tão estreitamente ligada com a fé cristã, onde muitas Igrejas floresceram nos tempos antigos”, prosseguiu o Santo Padre, revocando “a rica messe de martírios, de teólogos, de pastores, de monges, e de santos homens e mulheres que essas Igrejas geraram através dos séculos”. Em particular, o Papa Bento XVI citou “os insignes santos e pastores que vigiaram sobre a Sé de Constantinopla, entre os quais S. Gregório de Nazianzo e são João Crisostomo, que também o Ocidente venera como Doutores da Igreja”, e recordou que “nesta parte do mundo oriental, realizaram-se os sete Concílios Ecumênicos, que ortodoxos e católicos reconhecem como importantes pela fé e a disciplina da Igreja”. Por fim, o Papa concluiu fazendo votos que “este encontro reforce o nosso mútuo afeto e renove o nosso comum compromisso a perseverar no itinerário que leva à reconciliação e à paz das Igrejas”. (S.L.) (Agência Fides 30/11/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em várias línguas
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=656

30 de novembro de 2006 – Discurso após a Divina Liturgia bizantina na Igreja Patriarcal di S. Jorge al Fanar

VATICANO - Papa Bento XVI na Turquia – A Divina Liturgia na festa de Santo André: “Nossos esforços para criar laços mais próximos entre a Igreja Católica e a Igreja Ortodoxa fazem parte desta tarefa missionária” 

Istambul (Agência Fides) – Na memória litúrgica do Apóstolo André, Padroeiro da Igreja de Constantinopla, quinta-feira, 30 de novembro, o Santo Padre Bento XVI foi até a Igreja Patriarcal de S. Jorge al Fanar onde, acolhido pelo Patriarca Ecumênico, assistiu à Divina Liturgia bizantina. Após o discurso do Patriarca Ecumênico Bartolomeu I, o Santo Padre tomou a palavra: “Hoje, nesta igreja patriarcal de São Jorge, temos a possibilidade de experimentar mais uma vez a comunhão e o chamado dos dois irmãos, Simão Pedro e André, no encontro entre o Sucessor de Pedro e seu irmão no ministério episcopal, cabeça da Igreja fundada segundo a tradição pelo apóstolo André. Nosso fraternal encontro evidencia a especial relação que une as Igrejas de Roma e de Constantinopla como Igrejas-irmãs”.


O Papa Bento XVI recordou os significativos passos realizados para restabelecer os laços entre as Igrejas-irmãs por obra do Papa Paulo VI e do Patriarca Atenágora, aos quais seguiram outras importantes iniciativas de seus sucessores. “Naquele mesmo espírito – disse o Papa -, minha presença hoje aqui pretende renovar nosso compromisso de continuar juntos pelo caminho que leva ao restabelecimento - com a graça de Deus - da plena comunhão entre a Igreja de Roma e a Igreja de Constantinopla.”


Simão, chamado Pedro, e André eram pescadores, “que Jesus chamou a se tornarem pescadores de homens” e que, antes da sua Ascensão, “enviou-os junto aos demais apóstolos com a missão de fazer com que todos os povos se tornassem discípulos, batizando-os e ensinando-lhes seus ensinamentos”, recordou o Papa, que depois destacou como “este encargo que nos deixaram os santos irmãos Pedro e André ainda está muito longe de ser cumprido. Ao contrário, é hoje mais urgente e necessário do que nunca, já que não se dirige somente às culturas marginalmente alcançadas pela mensagem evangélica, mas também às culturas européias, enraizadas há séculos na tradição cristã. O processo de secularização debilitou o arraigo de tal tradição, que é posta em dúvida e inclusive rejeitada. Diante desta situação, temos a missão, junto às demais comunidades cristãs, de recordar à consciência européia suas raízes, tradições e valores cristãos, infundindo-lhes uma nova vitalidade.”


O Papa evidenciou que “nossos esforços para criar laços mais próximos entre a Igreja Católica e a Igreja Ortodoxa fazem parte desta tarefa missionária” enquanto “as divisões existentes entre os cristãos são motivo de escândalo para o mundo e constituem um obstáculo para o anúncio do Evangelho”. “Somente através da comunhão fraterna entre os cristãos e através de seu amor recíproco, a mensagem do amor de Deus por todo homem e mulher resultará crível. Qualquer um que examine de maneira realista o mundo cristão atual comprovará a urgência deste testemunho.”


Recordando a vida  de Pedro e de André, o Papa Bento XVI acenou para o tema do serviço universal de Pedro e dos seus Sucessores, que, “infelizmente, deu lugar a nossas diferenças de opinião, diferenças que pretendemos superar, graças também ao diálogo ecumênico recentemente reiniciado”. E renovou o convite do Papa João Paulo II a um diálogo fraterno para identificar “formas de exercício do ministério petrino hoje em dia, respeitando sua natureza e essência”.


O apóstolo André, missionário na Ásia Menor e nos territórios ao sul do Mar Negro, até a Grécia, onde sofreu o martírio, “representa o encontro entre o cristianismo primitivo e a cultura grega”, destacou o Papa. Como Pedro, também André sofreu o martírio. “De seu exemplo aprendemos que o itinerário de cada cristão, como o da Igreja em seu conjunto, leva à vida nova, à vida eterna, através da imitação de Cristo e da experiência da cruz”. A Igreja de Roma e de Constantinopla veneram juntos muitos mártires, “cujo sangue, segundo as célebres palavras de Tertuliano, converteu-se em semente de novos cristãos”, disse o Papa Bento XVI, recordando que “também o século que acaba de ser concluído contou com testemunhos valentes da fé, tanto no Oriente como no Ocidente. Inclusive na atualidade, há muitos testemunhos semelhantes em diferentes regiões do mundo. Nós os recordamos em nossa oração e lhes damos todo o apoio possível, enquanto incitamos os líderes mundiais a respeitarem a liberdade religiosa como direito humano fundamental”.


Por fim, o Santo Padre auspiciou: “Que a nossa oração e as atividades diárias sejam inspiradas pelo desejo fervoroso não só de assistir à Divina Liturgia, mas de poder celebrá-la juntos, participando da única mesa do Senhor, compartilhando o mesmo pão e o mesmo cálice”. (S.L.) (Agência Fides 1/12/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em várias línguas
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=657

30 de novembro de 2006 – Assinatura da Declaração Conjunta na Sala do Trono do Patriarcado Ecumênico

VATICANO - Papa Bento XVI na Turquia – Assinada a Declaração Conjunta: “Damos graças ao Autor de todo bem, porque nos permite, mais um vez, na oração e na compartilha, expressar a nossa alegria de sentir-nos irmãos e de renovar o nosso compromisso em vista da plena comunhão” 

Istambul (Agência Fides) – No final da celebração da Divina Liturgia na Igreja Patriarcal de S. Jorge al Fanar, na manhã de quinta-feira, 30 de novembro, o Santo Padre Bento XVI e o Patriarca Ecumênico S.S. Bartolomeu I foram até a Sala do Trono do Patriarcado Ecumênico para a assinatura da Declaração Conjunta. 


O texto, redigido em francês, abre-se com a afirmação de que o encontro fraterno entre Bento XVI, Papa de Roma, e Bartolomeu I, Patriarca Ecumênico, “é obra de Deus e, de algum modo, um dom que veio d’Ele”. “Damos graças ao Autor de todo bem, porque nos permite, mais um vez, na oração e na compartilha, expressar a nossa alegria de sentir-nos irmãos e de renovar o nosso compromisso em vista da plena comunhão”.  


A Declaração recorda os encontros realizados entre o Papa Paulo VI e o Patriarca Atenágora, “que mostraram ao mundo a urgência da união e marcaram o caminho a fim de que cheguemos a ele através do diálogo, da oração e da vida eclesiástica cotidiana”. Recordando os encontros ocorridos entre seus Sucessores e as relações restabelecidas entre a Igreja de Roma e a Igreja de Constantinopla, após a abolição das excomunhões, lançam um apelo aos fiéis para que tomem parte ativa, com a oração e com gestos significativos, do caminho rumo à plena unidade. 


Após expressar satisfação pela retomada da atividade da Comissão mista para o Diálogo teológico, Bento XVI e Bartolomeu I afirmam que é seu compromisso como Pastores dedicarem-se à missão de anunciar o Evangelho ao mundo contemporâneo. Tal missão “é mais do que nunca atual e necessária, inclusive nas nações tradicionalmente cristãs”, por causa do “crescimento da secularização, da relatividade e até mesmo do niilismo, sobretudo no mundo ocidental”. Tudo isso exige “um renovado e potente anúncio do Evangelho, apto às culturas do nosso tempo”.


“Avaliamos positivamente o caminho rumo à formação da União Européia”, escrevem na Declaração e destacam que os protagonistas desta grande iniciativa não podem deixar de considerar “os aspectos que tocam a pessoa humana e os seus direitos inalienáveis, sobretudo a liberdade religiosa”. “Na Europa, cristãos e ortodoxos, apesar de manterem-se sempre abertos às outras religiões e a suas contribuições à cultura, devem unir seus esforços para proteger as raízes cristãs, suas tradições e seus valores, a fim de que asseguremos o respeito da história e contribuamos também com a cultura da futura Europa, para a qualidade das relações humanas em todos os níveis”.


Bento XVI e Bartolomeu I afirmam que dirigiram o olhar  “para os lugares do mundo de hoje, nos quais vivem cristãos, e para as dificuldades que eles enfrentam, concretamente a fome, as guerras, o terrorismo, mas também para as diversas formas de exploração dos pobres, dos imigrantes, das mulheres e das crianças”. E lançam um apelo “empreender ações concretas conjuntamente a favor do respeito dos direitos humanos de todo homem criado à imagem e semelhança de Deus, e de seu desenvolvimento econômico, social e cultural”. A Declaração reitera que “matar inocentes em nome de Deus é uma ofensa contra Ele e contra a dignidade humana” e solicita o esforço por um serviço renovado ao homem e pela defesa de toda vida humana.


Um dos temas que mereceram destaque por parte do Santo Padre e do Patriarca Ecumênico é o restabelecimento da paz no Oriente Médio - onde “nosso Senhor viveu, sofreu, morreu e ressuscitou” – para que “se reforce a coexistência entre suas diversas populações, entre as Igrejas, e entre as diferentes religiões que lá se encontram”. Para este objetivo, encorajam relações mais estreitas entre os cristãos e um diálogo inter-religioso “autêntico e leal”, para combater toda forma de violência e discriminação.


Preocupações vêm, por fim, expressas “diante dos grandes perigos para o ambiente natural” e “pelas conseqüências negativas para a humanidade e para toda a criação que podem produzir-se por um determinado desenvolvimento tecnológico e econômico que não reconhece os próprios  limites”: “Consideramos nossa obrigação apoiar e animar todos os esforços que se realizaram e se realizam para a proteção da criação de Deus e para a entrega às novas gerações de um mundo no qual possam viver”. 


Bento XVI e Bartolomeu I concluem a Declaração com um pensamento dirigido aos fiéis das duas Igrejas-irmãs e uma saudação em Cristo aos outros cristãos, garantido-lhes “nossa oração e nossa disponibilidade ao diálogo e à colaboração”. (S.L.) (Agência Fides 1/12/2006)

O texto integral da Declaração conjunta, em francês

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=658

30 de novembro de 2006 - Visita ao Museu de Santa Sofia, à Mesquita Azul e à Catedral Armênia Apostólica

VATICANO - Papa Bento XVI na Turquia – A visita ao Museu de Santa Sofia, à Mesquita Azul e à Catedral Armênia Apostólica

Istambul (Agência Fides) – Na tarde de 30 de novembro, o Santo Padre Bento XVI visitou o Museu de Santa Sofia de Istambul, antiga basílica bizantina dedicada à Divina Sabedoria, que depois foi transformada em mesquita e hoje em museu, onde foi acolhido pelo Presidente do Museu, que o guiou na visita. Antes de deixar o Museu de Santa Sofia, o Papa assinou o Livro de Ouro. Em seguida, foi até a vizinha Mesquita Sultanahmet – mais conhecida com o nome de Mesquita Azul pelos seus esplêndidos painéis internos em cerâmicas de Iznik azuis e brancas – onde foi acolhido pelo Mufti Mustafa Cagrici.


A etapa sucessiva foi a Catedral Armênia Apostólica de Istambul, dedicada à Santa Mãe de Deus, onde o Papa Bento XVI foi acolhido por Sua Beatitude o Patriarca Mesrob II Mutafyan, e participou da Celebração da Palavra, durante a qual pronunciou um discurso de saudação, em que disse, entre outras coisas: “ O nosso encontro é muito mais do que um simples gesto de cortesia ecumênica e de amizade. É um sinal da nossa esperança compartilhada nas promessas de Deus e do nosso desejo de ver realizada a oração que Jesus elevou para os seus discípulos na vigília da sua paixão e morte: "A fim de que todos sejam um. Como Tu, Pai, estás em mim e eu em ti, que eles estejam em nós, para que o mundo creia que tu me enviaste" (Jo 17,21)”. 


A exemplo de Jesus, que deu a própria vida sobre a cruz “para reunir na unidade os filhos de Deus dispersos, para abater os muros de divisão”… “os cristãos são chamados a oferecer um sinal radiante de esperança e de consolação a este mundo, tão marcado por conflitos e por tensões”. O Papa Bento exortou a “fazer todo o possível para curar as feridas da separação e acelerar a obra de reconstrução da unidade dos cristãos”, agradecendo ao Senhor “pela sempre mais profunda relação fraterna que se desenvolveu entre a Igreja Apostólica Armênia e a Igreja Católica”.


Na saída da Catedral, foi inaugurada uma lápide em forma de cruz armênia, para celebrar a visita dos três Pontífices: Paulo VI, João Paulo II e Bento XVI. A seguir, o Patriarca acompanhou o Papa ao Salão das Audiências do Patriarcado Armênio Apostólico, onde ocorreu o encontro oficial e a apresentação das respectivas delegações.


Ao deixar a Catedral Armênia Apostólica, o Santo Padre foi até a Representação Pontifícia de Istambul, onde foi acolhido e saudado pelos Ordinários católicos da Turquia, acompanhados por um pequeno grupo de fiéis. Na Sala das Audiências, o Papa encontrou o Metropolita Sírio-Ortodoxo S.E. Filuksinos Yusuf Çetin, e o Grão-Rabino da Turquia, S.E. Isak Haleva. Por fim, o Papa encontrou os Membros da Conferência Episcopal católica turca e, ao final do jantar, um grupo de jovens das comunidades católicas locais. (S.L.) (Agência Fides 1/12/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre na Catedral Armênia Apostólica
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=659

VERBA PONTIFICIS

Contemplação  

“Mas de facto, também hoje, suscitando com frequência a admiração de amigos e conhecidos, não poucas pessoas abandonam carreiras profissionais muitas vezes prometedoras para abraçar a regra austera de um mosteiro de clausura. O que as leva a dar um passo tão empenhativo a não ser o facto de ter compreendido, como ensina o Evangelho, que o Reino dos céus é "um tesouro" pelo qual vale verdadeiramente a pena abandonar tudo (cf. Mt 13, 44)? De facto, estes nossos irmãos e irmãs testemunham silenciosamente que no meio das vicissitudes quotidianas, por vezes bastante agitadas, o único apoio que jamais vacila é Deus, rocha inabalável de fidelidade e de amor. "Todo se pasa, Dios no se muda", escrevia a grande mestra espiritual Santa Teresa de Ávila num seu célebre texto. E face à difundida exigência que muitos sentem de sair da rotina quotidiana dos grandes aglomerados urbanos em busca de espaços propícios para o silêncio e para a meditação, os mosteiros de vida contemplativa oferecem-se como que "oásis" nos quais o homem, peregrino na terra, pode chegar melhor às fontes do Espírito e dessedentar-se ao longo do caminho. Por conseguinte, estes lugares aparentemente inúteis, são ao contrário como os "pulmões" verdes de uma cidade: fazem bem a todos, também a quantos não os frequentam e talvez ignorem a sua existência.”. (19 de novembro de 2006) – (Angelus) 

Diálogo ecumênico

“De qualquer maneira, o que deve ser promovido prioritariamente é o ecumenismo do amor, que deriva de forma directa do novo mandamento legado por Jesus aos seus discípulos. Acompanhado por gestos coerentes, o amor suscita a confiança, fazendo abrir os corações e os olhos. Por sua própria natureza, o diálogo da caridade promove e ilumina o diálogo da verdade: com efeito, é na verdade completa que se realizará o encontro definitivo, ao qual conduz o Espírito de Cristo. Sem dúvida, não é o relativismo ou o fácil e falso irenismo que resolve a investigação ecuménica. Pelo contrário, eles deturpam-na e desorientam-na. Além disso, é preciso intensificar a formação ecuménica, partindo dos fundamentos da fé cristã, ou seja, do anúncio do amor de Deus, que se revelou no rosto de Jesus Cristo e, contemporaneamente, em Cristo também desvelou o homem ao próprio homem, levando-o a compreender a sua excelsa vocação (cf. Gaudium et spes, 22). Estas duas dimensões essenciais são sustentadas pela colaboração concreta entre os cristãos, que "exprime vivamente aquela união que já existe entre eles, e põe em luz mais plena a face de Jesus Cristo [servo]” (Unitatis redintegratio, 12)”. (19 de novembro de 2006 – Audiência aos participantes da Plenária do Pontifício Conselho para a Promoção da Unidade dos Cristãos) 
“Neste mesmo espírito, a minha presença hoje aqui está destinada a renovar o compromisso comum de continuar ao longo do caminho rumo ao estabelecimento com a graça de Deus da plena comunhão entre a Igreja de Roma e a Igreja de Constantinopla. Posso assegurar-vos que a Igreja Católica está pronta a fazer todo o possível para superar os obstáculos e para buscar, juntamente com os nossos irmãos e irmãs ortodoxos, meios cada vez mais eficazes de colaboração pastoral, tendo em vista esta finalidade.

Os dois irmãos, Simão chamado Pedro, e André, eram pescadores que Jesus chamou para se tornarem pescadores de homens. Antes da sua Ascensão, o Senhor ressuscitado enviou-os juntamente com os demais Apóstolos, com a missão de fazer discípulos de todas as nações, baptizando-as e proclamando os seus ensinamentos (cf. Mt 28, 19 ss.; Lc 24, 47; Act 1, 8).

Esta missão que nos foi legada pelos Santos irmãos Pedro e André está longe de ter sido completada. Pelo contrário, hoje ela é ainda mais urgente e necessária. Com efeito, diz respeito não apenas às culturas tocadas marginalmente pela mensagem do Evangelho, mas também às culturas europeias, desde há muito tempo profundamente radicadas na tradição cristã. O processo de secularização debilitou o vigor dessa tradição; aliás, ela é posta em dúvida e chega mesmo a ser rejeitada. Diante de tal realidade, juntamente com todas as outras comunidades cristãs, somos chamados a renovar a consciência da Europa acerca das próprias raízes, tradições e valores cristãos, dando-lhes uma nova vitalidade.

Os nossos esforços para criar vínculos entre a Igreja Católica e as Igrejas Ortodoxas fazem parte desta tarefa missionária. As divisões existentes entre os cristãos representam um escândalo para o mundo e um obstáculo para a proclamação do Evangelho. Na véspera da própria paixão e morte, o Senhor reunido com os discípulos rezou com fervor para que eles sejam um só, a fim de que o mundo creia (cf. Jo 17, 21). É somente através da comunhão fraterna entre os cristãos e mediante o amor recíproco, que a mensagem do amor de Deus pelo homem e pela mulher se há-de tornar credível. Quem quer que lance, hoje, um olhar realista ao mundo cristão, descobrirá a urgência de tal testemunho”. (30 de novembro de 2006 – Discurso após a Divina Liturgia bizantina na Igreja Patriarcal de São Jorge de Fanar) 

Diálogo inter-religioso

“Como recordei recentemente, "temos absolutamente necessidade de um diálogo autêntico entre as religiões e entre as culturas, um diálogo capaz de nos ajudar a superar juntos todas as tensões num espírito de entendimento proveitoso" (Discurso no encontro com os Embaixadores dos Países muçulmanos, Castel Gandolfo, 25 de Setembro de 2006). Este diálogo deve permitir que as diversas religiões se conheçam melhor e se respeitem reciprocamente, a fim de agir cada vez mais ao serviço das aspirações mais nobres do homem, que está em busca de Deus e da felicidade. Por meu lado, desejo poder afirmar de novo durante esta viagem na Turquia toda a minha estima pelos muçulmanos, convidando-os a continuar a comprometer-se juntos, graças ao respeito recíproco, em favor da dignidade de cada ser humano e do crescimento de uma sociedade na qual a liberdade pessoal e a atenção em relação ao outro permitam que cada um viva em paz e em serenidade. Só assim as religiões poderão fazer a sua parte ao enfrentar os numerosos desafios com os quais as nossas sociedades actualmente se confrontam.

Certamente, o reconhecimento do papel positivo que as religiões desempenham no tecido do corpo social pode e deve estimular as nossas sociedades a aprofundar cada vez mais o seu conhecimento do homem e a respeitar sempre melhor a sua dignidade, colocando-o no centro da acção política, económica, cultural e social. O nosso mundo deve consciencializar-se cada vez mais do facto de que todos os homens são profundamente solidários e convidá-los a ressaltar as suas diferenças históricas e culturais não para se confrontarem mas para se respeitarem reciprocamente”. (28 de novembro de 2006 - Encontro com o Corpo Diplomático credenciado, na Nunciatura Apostólica de Ancara) 
“Os cristãos e os muçulmanos, seguindo as suas respectivas religiões, chamam a atenção sobre a verdade do carácter sagrado e da dignidade da pessoa. Esta é a base do nosso respeito e estima recíprocos, esta é a base para a colaboração ao serviço da paz entre as nações e os povos, o desejo mais querido de todos os crentes e de todas as pessoas de boa vontade.

Durante mais de quarenta anos, o ensinamento do Concílio Vaticano II inspirou e guiou a abordagem feita pela Santa Sé e pelas Igrejas locais de todo o mundo nas relações com os seguidores das outras religiões. Em continuidade com a tradição bíblica, o Concílio ensina que todo o género humano partilha uma origem comum e um mesmo destino: Deus, nosso Criador e fim da nossa peregrinação terrena. Os cristãos e os muçulmanos pertencem à família de quantos crêem no único Deus e que, segundo as respectivas tradições, fazem referência a Abraão (cf. Concílio Vaticano II, Declaração sobre as relações da Igreja com as religiões não-cristãs Nostra Aetate, 1, 3). Esta unidade humana e espiritual nas nossas origens e nos nossos destinos estimula-nos a procurar um percurso comum ao fazermos a nossa parte naquela busca de valores fundamentais que é tão característica das pessoas do nosso tempo. Como homens e mulheres de religião, somos colocados diante do desafio da difundida aspiração à justiça, ao desenvolvimento, à solidariedade, à liberdade, à segurança, à paz, à defesa do ambiente e dos recursos da terra. E isto porque também nós, ao respeitarmos a legítima autonomia das coisas temporais, temos uma contribuição específica para oferecer à busca de soluções adequadas para estas urgentes questões.

Em particular, podemos oferecer uma resposta credível à questão que emerge claramente da sociedade hodierna, mesmo se com frequência ela é posta de lado, isto é, a questão relativa ao significado e à finalidade da vida, para cada indivíduo e para toda a humanidade. Somos chamados a trabalhar juntos, de modo a ajudar a sociedade a abrir-se ao transcendente, reconhecendo a Deus Omnipotente o lugar que lhe compete. O melhor modo para ir em frente é o diálogo autêntico entre cristãos e muçulmanos, baseado na verdade e inspirado no desejo sincero de se conhecer melhor uns aos outros, respeitando as diferenças e reconhecendo o que temos em comum. Isto levará contemporaneamente a um respeito autêntico pelas opções responsáveis que cada pessoa realiza, especialmente as que se referem aos valores fundamentais e às convicções religiosas pessoais”. (28 de novembro de 2006 – Primeiro dia na Turquia e encontro com o Presidente para Assuntos Religiosos, Prof. Ali Bardakoğlu)
Fome no mundo 

“E aqui tocamos um aspecto muito dolente: o drama da fome que, não obstante também recentemente tenha sido enfrentado nos mais altos Organismos institucionais, como as Nações Unidas e, em particular, a FAO, permanece sempre muito grave. O último relatório anual da FAO confirmou o que a Igreja sabe muito bem pela experiência directa das comunidades e dos missionários: ou seja, que mais de 800 milhões de pessoas vivem em estado de subalimentação e demasiadas pessoas, especialmente crianças, morrem de fome. Como encarar esta situação que, mesmo tendo sido denunciada várias vezes, não se vê indícios de resolução, aliás, em certos aspectos está a agravar-se? Sem dúvida, é necessário eliminar as causas estruturais relacionadas com o sistema de governo da economia mundial, que destina a maior parte dos recursos do planeta a uma minoria da população.

Esta injustiça foi estigmatizada em diversas ocasiões pelos meus venerados Predecessores, os Servos de Deus Paulo VI e João Paulo II. Para incidir em vasta escala é necessário "converter" o modelo de desenvolvimento global; isto é exigido não só pelo escândalo da fome, mas também pelas emergências ambientais e energéticas. Contudo, cada pessoa e família pode e deve fazer algo para aliviar a fome no mundo adoptando um estilo de vida e de consumo compatível com a salvaguarda da criação e com critérios de justiça em relação a quem cultiva a terra em cada País”. (12 de novembro de 2006 – Angelus) 

Formação  

“A formação integral dos jovens é um dos apostolados tradicionais da Companhia de Jesus desde as suas origens; por isso, é uma missão da qual desde o início o Colégio Romano se encarregou. Confiar aos cuidados da Companhia de Jesus, em Roma junto da Sé Apostólica, o Colégio Germânico, o Seminário Romano, o Colégio Húngaro, o Colégio Inglês, o Colégio Grego, o Colégio Escocês e o Colégio Irlandês, tinha a intenção de garantir uma formação do clero daquelas nações, onde estava infringida a unidade da fé e a comunhão com a Sé Apostólica. Ainda hoje estes Colégios enviam, quase exclusivamente ou um bom número, os seus alunos para a Universidade Gregoriana, em continuidade com aquela missão originária. A estes colégios mencionados, ao longo da história, juntaram-se muitos outros. Como é empenhativa a tarefa que pesa sobre os vossos ombros, queridos Professores e Docentes!

Portanto, depois de uma profunda reflexão redigistes oportunamente uma "Declaração de Intenções", fundamental para uma instituição como a vossa, porque indica sinteticamente a sua natureza e missão. Com base nela estais portanto a terminar a renovação dos Estatutos da Universidade e dos Regulamentos Gerais, assim como dos Estatutos e dos Regulamentos das diversas Faculdades, Institutos e Centros. Isto contribuirá para definir melhor a identidade da Gregoriana, permitindo a redacção de programas académicos mais adequados para o cumprimento da missão que lhe é própria. Uma missão que é fácil e difícil ao mesmo tempo. Fácil, porque a identidade e a missão da Gregoriana são claras desde as suas primeiras origens, com base nas indicações recordadas por muitos Romanos Pontífices, entre os quais dezasseis foram alunos desta Universidade. Missão ao mesmo tempo difícil, porque exige fidelidade constante à própria história e tradição, para não perder as suas raízes históricas, e ao mesmo tempo a abertura à realidade actual para responder, depois de um atento discernimento, com espírito criativo, às necessidades da Igreja e do mundo de hoje”. (3 de novembro de 2006 – Visita à Pontifícia Universidade Gregoriana) 
Liberdade religiosa

“A Turquia, que sempre se encontrou numa situação de ponte entre o Oriente e o Ocidente, entre o Continente asiático e o europeu, de encruzilhada de culturas e religiões, dotou-se no século passado de meios para se tornar um grande País moderno, em particular fazendo a opção por um regime de laicidade, distinguindo claramente a sociedade civil e a religião, de modo a permitir que cada uma seja autónoma no próprio âmbito, respeitando sempre a esfera da outra. O facto de que a maioria da população deste País seja muçulmana constitui um elemento significativo na vida da sociedade, que o Estado não pode deixar de considerar, mas a Constituição turca reconhece a cada cidadão os direitos à liberdade de culto e à liberdade de consciência.

Compete às Autoridades civis em cada País democrático garantir a liberdade efectiva de todos os crentes e permitir que organizem livremente a vida da própria comunidade religiosa. Sem dúvida, faço votos por que os crentes, seja qual for a comunidade religiosa a que pertençam, continuem a beneficiar destes direitos, na certeza de que a liberdade religiosa é uma expressão fundamental da liberdade humana e de que a presença activa das religiões na sociedade é um factor de progresso e de enriquecimento para todos. Sem dúvida, isto exige que as religiões, por seu lado, não procurem exercer directamente um poder político, porque não estão chamadas a fazê-lo e, sobretudo, que renunciem absolutamente a justificar o recurso à violência como expressão legítima da prática religiosa. A este propósito, saúdo a comunidade católica deste País, pouco numerosa mas muito desejosa de participar no melhor dos modos no desenvolvimento do País, especialmente através da educação dos jovens, e da edificação da paz e da harmonia entre todos os cidadãos”. (28 de novembro de 2006 - Encontro com o Corpo Diplomático na Nunciatura Apostólica de Ancara) 

Enfermos 

“A persistência das doenças infecciosas que, apesar dos efeitos benéficos da prevenção que se fundamenta no progresso da ciência, da tecnologia médica e das políticas sociais, continuam a ceifar numerosas vítimas, põe em evidência os limites inevitáveis da condição humana. Porém, o compromisso humano nunca deve desistir de procurar meios e modalidades de intervenção mais eficazes para combater estes males e para reduzir as dificuldades de quantos são vítimas das mesmas. No passado, um número enorme de homens e mulheres puseram à disposição dos doentes com patologias repugnantes as suas competências e a sua carga de generosidade humana.

No âmbito da Comunidade cristã, numerosas "foram as pessoas consagradas que sacrificaram a sua vida ao serviço das vítimas de doenças contagiosas, mostrando que pertence à índole profética da vida consagrada a dedicação até ao heroísmo" (Exortação Apostólica pós-sinodal Vita consecrata, 83). Todavia, a estas iniciativas louváveis e a gestos de amor tão generosos opõem-se não poucas injustiças. Como esquecer os numerosos enfermos infecciosos, obrigados a viver segregados e por vezes assinalados por um estigma que os humilha? Estas situações lastimáveis manifestam-se com maior gravidade na desigualdade das condições sociais e económicas entre o Norte e o Sul do mundo. É importante responder-lhes com intervenções concretas, que favoreçam a proximidade ao doente, tornem mais viva a evangelização da cultura e proponham motivos inspiradores dos programas económicos e políticos dos governos.

Em primeiro lugar, a proximidade ao enfermo atingido por doenças infecciosas: trata-se de uma finalidade para a qual a Comunidade eclesial deve tender sempre. O exemplo de Cristo que, interrompendo as prescrições do tempo, não só se deixava aproximar pelos leprosos, mas também lhes restituía a saúde e a dignidade de pessoas, "contagiou" muitos dos seus discípulos ao longo de mais de dois mil anos de história cristã. O beijo ao leproso, dado por Francisco de Assis, encontrou imitadores não apenas em figuras heróicas como o Beato Damião de Veuster, morto na ilha de Molokai enquanto prestava assistência aos leprosos, ou como a Beata Teresa de Calcutá, ou ainda como as religiosas italianas mortas há alguns anos pelo vírus do ébola, mas inclusive em numerosos promotores de iniciativas em benefício dos doentes infecciosos, sobretudo nos países menos desenvolvidos. Esta rica tradição da Igreja católica deve conservar-se viva a fim de que, através do exercício da caridade para com aqueles que sofrem, se tornem visíveis os valores inspirados na humanidade autêntica e no Evangelho: a dignidade da pessoa, a misericórdia, a identificação de Cristo com o doente. Qualquer intervenção permanece insuficiente, se não é perceptível nela o amor pelo homem, um amor que se nutre do encontro com Cristo”. (24 de novembro de 2006 – Audiência aos participantes da XXi Conferência Internacional promovida pelo Pontifício Conselho para a Pastoral da Saúde, sob o tema “Os aspectos pastorais da cura de doenças infecciosas”) 

Paz 

“Há mais de quarenta anos, o Concílio Vaticano II escrevia que "a paz não é unicamente a ausência da guerra, nem se reduz a um mero equilíbrio de forças adversas", mas "é fruto de uma ordem inscrita na sociedade humana pelo seu divino Fundador e que os homens, sempre desejosos de uma justiça mais perfeita, hão-de fazer amadurecer" (Gaudium et spes, 78). Na realidade, aprendemos que a verdadeira paz precisa da justiça, para corrigir as desigualdades económicas e as desordens políticas que são sempre factores de tensões e ameaças em toda a sociedade.

O desenvolvimento recente do terrorismo e a evolução de certos conflitos regionais, por outro lado, ressaltaram a necessidade de respeitar as decisões das Instituições internacionais e também de as apoiar, dotando-as em particular de meios eficazes para prevenir os conflitos e para manter, graças a forças de interposição, zonas de neutralidade entre os beligerantes. Contudo, isto não é suficiente se não se obtém o verdadeiro diálogo, isto é, a harmonização entre as exigências das partes envolvidas, a fim de alcançar soluções políticas aceitáveis e duradouras, respeitosas das pessoas e dos povos. Penso, de modo particular, no conflito no Médio Oriente, que perdura de maneira preocupante pesando sobre toda a vida internacional, com o risco de ver expandir-se conflitos periféricos e difundir-se as acções terroristas; congratulo-me pelos esforços feitos por numerosos países que se comprometem hoje na reconstrução da paz no Líbano, e entre eles a Turquia.

Faço apelo mais uma vez, diante de vós, Senhoras e Senhores Embaixadores, à vigilância da comunidade internacional para que não se subtraia às suas responsabilidades e empregue todos os esforços necessários para promover, entre todas as partes em causa, o diálogo, o único que permite garantir o respeito em relação aos outros, mesmo salvaguardando os interesses legítimos e rejeitando o recurso à violência. Como escrevi na minha primeira Mensagem para o Dia Mundial da Paz, "A verdade da paz chama todos a cultivarem relações fecundas e sinceras, estimula a procurarem e a percorrerem os caminhos do perdão e da reconciliação, a serem transparentes nas conversações e fiéis à palavra dada” (1° de Janeiro de 2006, n. 6). (28 de novembro de 2006 - Encontro com o Corpo Diplomático na Nunciatura Apostólica de Ancara) 
Refugiados

“Em tema de integração das famílias dos imigrantes, sinto o dever de chamar a atenção para as famílias dos refugiados, cujas condições parecem piorar em relação ao passado, também no que se refere precisamente à reunificação dos núcleos familiares. Nos “campos” que lhes são destinados, às dificuldades de alojamento e das pessoas, relacionadas com os traumas e com o stress emocional devido às trágicas experiências vividas, por vezes junta-se até o risco do envolvimento de mulheres e crianças na exploração sexual, como mecanismo de sobrevivência. Nestes casos é necessária uma atenta presença pastoral que, além da assistência capaz de aliviar as feridas do coração, ofereça um apoio da parte da comunidade cristã capaz de restaurar a cultura do respeito e de fazer redescobrir o verdadeiro valor do amor. É necessário encorajar quem está interiormente destruído a recuperar a confiança em si mesmo. Depois, é necessário comprometer-se para que sejam garantidos os direitos e a dignidade das famílias e lhes seja garantido um alojamento correspondente às suas exigências. Dos refugiados deve-se pretender que cultivem uma atitude aberta e positiva em relação à sociedade que os acolhe, mantendo uma disponibilidade activa às propostas de participação para construir juntos uma comunidade integrada, que seja «casa comum» de todos.

Entre os emigrantes há uma categoria que deve ser considerada de modo especial: é a dos estudantes de outros Países, que se encontram distantes de casa, sem um adequado conhecimento da língua, por vezes sem amizades e muitas vezes com uma bolsa de estudos insuficiente. Torna-se ainda mais grave a sua condição quando se trata de estudantes casados. Com as suas Instituições a Igreja esforça-se por tornar menos dolorosa a falta do apoio familiar destes jovens estudantes, e ajuda-os a integrar-se nas cidades que os acolhem, pondo-os em contacto com famílias prontas a hospedá-los e a facilitar o seu recíproco conhecimento. Como tive a oportunidade de dizer noutra ocasião, ajudar os estudantes estrangeiros é «um importante campo de acção pastoral. De facto, os jovens que deixam o seu País por motivos de estudo vão ao encontro de não poucos problemas e sobretudo correm o risco de uma crise de identidade» (15 de Dezembro de 2005).

Caros irmãos e irmãs, que o Dia Mundial do Migrante e do Refugiado se torne uma ocasião propícia para sensibilizar as comunidades eclesiais e a opinião pública para as necessidades e os problemas, assim como para as potencialidades positivas, das famílias migrantes. Dirijo de modo especial o meu pensamento a quantos estão directamente relacionados com o vasto fenómeno da migração, e a quantos empregam as suas energias pastorais ao serviço da mobilidade humana. As palavras do apóstolo Paulo «caritas Christi urget nos» (2 Cor 5, 14) os estimule a comprometerem-se preferencialmente pelos irmãos e irmãs que têm mais necessidade. Com estes sentimentos, invoco sobre cada um de vós a assistência divina e a todos concedo com afecto uma especial Bênção Apostólica”. (15 de novembre de 2006 – Mensagem para o 93o Dia Mundial do Migrante) 

São Paulo

“Olhando para Paulo, poderíamos formular assim a pergunta fundamental: como acontece o encontro de um ser humano com Cristo? E em que consiste a relação que dele deriva? A resposta de Paulo pode ser compreendida em dois momentos. Em primeiro lugar, Paulo ajuda-nos a compreender o valor absolutamente fundante e insubstituível da fé. Eis quanto escreve na Carta aos Romanos: "Pois estamos convencidos de que é pela fé que o homem é justificado, independentemente das obras da lei" (3, 28). E também na Carta aos Gálatas: "O homem não é justificado pelas obras da Lei, mas unicamente pela fé em Jesus Cristo; por isso, também nós acreditámos em Cristo Jesus para sermos justificados pela fé em Cristo e não pelas obras da Lei; porque pelas obras da Lei nenhuma criatura será justificada" (2, 16). "Ser justificados" significa ser tornados justos, isto é, ser acolhidos pela justiça misericordiosa de Deus, e entrar em comunhão com Ele, e por conseguinte poder estabelecer uma relação muito mais autêntica com todos os nossos irmãos: e isto com base num perdão total dos nossos pecados. Pois bem, Paulo diz com muita clareza que esta condição de vida não depende das nossas eventuais boas obras, mas de uma mera graça de Deus: "Sem o merecerem, são justificados pela sua graça, em virtude da redenção realizada em Cristo Jesus" (Rm 3, 24).

Com estas palavras São Paulo expressa o conteúdo fundamental da sua conversão, o novo rumo da sua vida que resultou do seu encontro com Cristo ressuscitado. Paulo, antes da conversão, não tinha sido um homem afastado de Deus e da sua Lei. Ao contrário, era um observante, com uma observância fiel até ao fanatismo. Mas à luz do encontro com Cristo compreendeu que com isso tinha procurado edificar-se a si mesmo, à sua própria justiça, e que com toda essa justiça tinha vivido para si mesmo. Compreendeu que era absolutamente necessária uma nova orientação da sua vida. E encontramos expressa nas suas palavras esta nova orientação: "E a vida que agora tenho na carne, vivo-a na fé do Filho de Deus que me amou e a si mesmo se entregou por mim" (Gl 2, 20).

Por conseguinte, Paulo já não vive para si, para a sua própria justiça. Vive de Cristo e com Cristo: entregando-se a si mesmo, não mais procurando e construindo-se a si mesmo. Esta é a nova justiça, a nova orientação que o Senhor nos deu, que a fé nos deu. Diante da cruz de Cristo, expressão extrema da sua autodoação, não há ninguém que possa vangloriar-se a si, à própria justiça feita por si e para si! Noutra carta Paulo, fazendo eco a Jeremias, expressa este pensamento escrevendo: "Aquele que se gloria, glorie-se no Senhor" (1 Cor 1, 31 = Jr 9, 22s); ou: "Quanto a mim, porém, de nada me quero gloriar, a não ser na cruz de Nosso Senhor Jesus Cristo, pela qual o mundo está crucificado para mim e eu para o mundo" (Gl 6, 14). (8 de novembro de 2006 – Audiência Geral)
“Paulo ensina-nos também outra coisa importante: ele diz que não existe verdadeira oração sem a presença do Espírito em nós. De facto, escreve: "O Espírito vem em auxílio da nossa fraqueza, pois não sabemos o que havemos de pedir como é verdade que não sabemos como falar com Deus! ; mas o próprio Espírito intercede por nós com gemidos inefáveis. E aquele que examina os corações conhece as intenções do Espírito, porque é de acordo com Deus que o Espírito intercede pelos santos" (Rm 8, 26-27). É como dizer que o Espírito Santo, isto é, o Espírito do Pai e do Filho, é como a alma da nossa alma, a parte mais secreta do nosso ser, de onde se eleva incessantemente a Deus um dístico de oração, da qual nem sequer podemos esclarecer as palavras.

De facto, o Espírito sempre activo em nós, supre às nossas carências e oferece ao Pai a nossa adoração, juntamente com as nossas aspirações mais profundas. Naturalmente isto exige um nível de maior comunhão vital com o Espírito. É um convite a ser cada vez mais sensíveis, mais atentos a esta presença do Espírito em nós, a transformá-la em oração, a ouvir esta presença e a aprender assim a rezar, a falar com o Pai como filhos no Espírito Santo”. (15 de novembro de 2006 – Audiência geral) 

Santos e finados 

“A santidade exige um esforço constante, mas é possível para todos porque, mais do que uma obra do homem, é sobretudo um dom de Deus, três vezes Santo (cf. Is 6, 3). Na segunda Leitura, o Apóstolo João observa: "Vede que amor tão grande o Pai nos concedeu, a ponto de nos podermos chamar filhos de Deus; e, realmente, o somos!" (1 Jo 3, 1). Portanto, é Deus que nos amou primeiro e, em Jesus, nos tornou seus filhos adoptivos. Na nossa vida tudo é dom do seu amor: como permanecer indiferente diante de um mistério tão grande? Como deixar de responder ao amor do Pai celestial, com uma vida de filhos reconhecidos? Em Cristo, entregou-se inteiramente a nós e chama-nos a um profundo relacionamento pessoal com Ele. Portanto, quanto mais imitarmos Jesus e permanecermos unidos a Ele, tanto mais entraremos no mistério da santidade divina. Descobrimos que somos amados por Ele de modo infinito, e isto impele-nos, por nossa vez, a amar os irmãos. O amar implica sempre um acto de renúncia a si mesmo, o "perder-se a si próprio", e é precisamente assim que nos torna felizes”. (1o de novembro de 2006) – Homilia da Missa na Solenidade de Todos os Santos) 
“Hoje celebramos a Solenidade de Todos os Santos e amanhã comemoraremos os fiéis defuntos. Estas duas celebrações litúrgicas, muito sentidas, oferecem-nos uma singular oportunidade para meditar sobre a vida eterna. O homem moderno ainda espera esta vida eterna, ou considera que ela pertence a uma mitologia já superada? Neste nosso tempo, mais do que no passado, estamos tão absorvidos pelas coisas terrenas, que às vezes temos dificuldade de pensar em Deus como protagonista da história e da nossa própria vida. Mas a existência humana, por sua natureza, está orientada para algo maior, que a transcende; no ser humano é insuprimível o anseio pela justiça, pela verdade e pela felicidade completa. Diante do enigma da morte, em muitos estão vivos o desejo e a esperança de voltar a encontrar no além os seus entes queridos. É também forte a convicção de um juízo final que restabeleça a justiça, a espera de um confronto definitivo em que a cada um seja dado quanto lhe é devido”. (1 de novembro de 2006 – Angelus) 
Estado e Igreja 

“A sua visita de hoje, Senhor Presidente, não é só a feliz confirmação de uma já pluridecenal tradição de visitas recíprocas, feitas entre o Sucessor de Pedro e o mais alto Representante do Estado Italiano, mas reveste um importante significado, porque permite uma particular pausa de reflexão sobre as razões profundas dos encontros que se realizam entre os representantes da Igreja e os do Estado. Elas são claramente expostas pelo Concílio Vaticano II, que na Constituição pastoral "Gaudium et spes" afirma: "No terreno que lhe é próprio, a comunidade política e a Igreja são independentes e autónomas. Mas ambas, embora a títulos diferentes, estão ao serviço da vocação pessoal e social dos mesmos homens. Exercerão tanto mais eficazmente este serviço para bem de todos quanto mais cultivarem entre si uma sã cooperação, tendo em conta as circunstâncias do lugar e do tempo" (n. 76).

Trata-se de uma visão partilhada também pelo Estado italiano, que na sua Constituição afirma antes de tudo que "o Estado e a Igreja católica são, cada um na própria ordem, independentes e soberanos" e reafirma depois que "as suas relações estão reguladas pelos Pactos Lateranenses" (art. 7). Esta orientação das relações entre a Igreja e o Estado inspirou também o Acordo que alega modificações à Concordata Lateranense, assinada pela Santa Sé e pela Itália a 18 de Fevereiro de 1984, na qual foram reconfirmadas quer a independência e soberania do Estado e da Igreja quer a "recíproca colaboração para promoção do homem e para bem do País (art. 1). Associo-me de bom grado aos votos formulados por Vossa Excelência, Senhor Presidente, no início do seu mandato, por que esta colaboração possa continuar a desenvolver-se concretamente.

Sim, Igreja e Estado, mesmo se plenamente distintos, ambos estão chamados, segundo a sua respectiva missão e com as próprias finalidades e meios, a servir o homem, que é ao mesmo tempo destinatário e partícipe da missão salvífica da Igreja e cidadão do Estado. É no homem que estas duas sociedades se encontram e colaboram para melhor promover o seu bem integral.

Esta solicitude da comunidade civil em relação ao bem dos cidadãos não se pode limitar a algumas dimensões da pessoa, como a saúde física, o bem-estar económico, a formação intelectual ou as relações sociais. O homem apresenta-se diante do Estado também com a sua dimensão religiosa, que "consiste, primeiro que tudo, em actos internos voluntários e livres, pelos quais o homem se ordena directamente para Deus" (Dignitatis humanae, 3). Tais actos, "não podem ser impostos nem impedidos" pela autoridade humana, a qual, ao contrário, é obrigada a respeitar e a promover esta dimensão: como ensinou autorizadamente o Concílio Vaticano II a propósito do direito à liberdade religiosa, ninguém pode ser obrigado "a agir contra a sua consciência" nem se pode "impedir-lhe de agir em conformidade com ela, sobretudo em âmbito religioso" (ibid.). Mas contudo seria redutivo considerar que esteja suficientemente garantido o direito de liberdade religiosa, quando não se faz violência ou não se intervém sobre as condições pessoais ou nos limitamos a respeitar a manifestação da fé que acontece no âmbito do lugar de culto. De facto, não se pode esquecer que "a própria natureza social do homem exige que se manifeste externamente os actos internos da religião, comunique com outros em matéria religiosa e professe a sua religião de modo comunitário" (ibid.). A liberdade religiosa é, por conseguinte, um direito não só do indivíduo, mas também da família, dos grupos religiosos e da própria Igreja (cf. Dignitatis humanae, 4-5.13) e a prática deste direito tem uma influência sobre os numerosos âmbitos e situações nas quais o crente se encontra a trabalhar. Um respeito adequado do direito à liberdade religiosa exige, portanto, o compromisso do poder civil a "criar condições propícias ao desenvolvimento da vida religiosa, de modo que os cidadãos possam realmente exercer os direitos da religião e cumprir os seus deveres, e a própria sociedade goze dos bens da justiça e da paz, que provêm da fidelidade dos homens a Deus e à Sua Santa Vontade" (Dignitatis humanae, 6).

Estes nobres princípios, proclamados pelo Concílio Vaticano II, são realmente património de muitas sociedades civis, inclusive da Itália. De facto, eles estão presentes quer na Carta constitucional italiana quer nos numerosos documentos internacionais que proclamam os direitos do homem. E também Vossa Excelência, Senhor Presidente, não deixou de recordar oportunamente a necessidade do reconhecimento que deve ser dado à dimensão social e pública do facto religioso. O mesmo Concílio recorda que, quando a sociedade respeita e promove a dimensão religiosa dos seus membros, ela recebe em retribuição os "bens da justiça e da paz, que provêm da fidelidade dos homens a Deus e à Sua Santa vontade" (ibid.). A liberdade, que a Igreja e os cristãos reivindicam, não prejudica os interesses do Estado ou de outros grupos sociais e não tem por finalidade uma supremacia autoritária sobre eles, mas é ao contrário a condição para que, como disse durante o recente Congresso Nacional Eclesial realizado em Verona, se possa cumprir aquele serviço precioso que a Igreja oferece à Itália e a cada País em que está presente. Este serviço à sociedade, que consiste principalmente em "dar respostas positivas e convincentes às expectativas e às interrogações do nosso povo" (cf. Discurso aos participantes no Congresso Nacional Eclesial em Verona) oferecendo à sua vida a luz da fé, a força da esperança e o calor da caridade, expressa-se também em relação ao âmbito civil e político. De facto, se é verdade que pela sua natureza e missão "a Igreja não é e não pretende ser um agente político", contudo ela "tem um interesse profundo pelo bem da comunidade política" (ibid.)”. (20 de novembro de 2006 – Discurso ao Presidente da República Italiana, Giorgio Napolitano, recebido em Visita oficial) 
INTERVENTUS SUPER QUAESTIONES

Cultura

Cidade do Vaticano - O Pontifício Conselho para a Cultura organizou dois importantes encontros na Índia, em Goa, de 20 a 23 de novembro. Trata-se, respectivamente, do primeiro encontro dos responsáveis de Centros Culturais Católicos na Índia, e de um encontro continental com os responsáveis da cultura das Conferências Episcopais da Ásia, juntos aos membros e consultores do PCC deste continente.

O tema do encontro, presidido pelo Cardeal Paul Poupard, Presidente do Pontifício Conselho para a Cultura, serão os “Centros Culturais Católicos: Recursos culturais para viver a fé cristã em diálogo com as culturas tradicionais, no contexto de uma cultura em transformação”. 

Estarão presentes neste evento os responsáveis de mais de 40 centros de todo o país. Como parte do intenso programa cultural, nesta sua primeira visita a Goa o Cardeal Poupard vai presidir a celebração eucarística pelos 79 anos do Pe. Agnelo, um santo sacerdote, membro da Sociedade dos Missionários de São Francisco Xavier, instituto que nasceu em Goa, que é hóspede do encontro dos Centros Culturais Católicos. O instituto está em rápida expansão, com 312 membros sacerdotes, ativos em 28 dioceses, principalmente na Índia e Nepal, além de diversos países europeus. Conta mais de 100 estudantes de filosofia e teologia que se prepararão à missão de levar Jesus Cristo àqueles que ainda não o conhecem ou se tornaram indiferentes.  

Além disso, o Cardeal vai inaugurar uma mostra de Arte Cristã, organizada pela Arquidiocese de Goa e Daman, na histórica cidade de Goa Antiga, elaborada por artistas de diversas religiões. A Arquidiocese de Goa e Daman custodia na Basílica do Bom Jesus os restos mortais do Apóstolo do Oriente, o grande missionário São Francisco Xavier. Após ter recebido a fé, a Igreja em Goa foi viveiro de inúmeros missionários, entre os quais o Bem-aventurado Joseph Vaz. 

A visita do Presidente do Pontifício Conselho é aguardada com entusiasmo pelos católicos na Índia, e se espera que possa dar ulterior ímpeto missionário à pequena comunidade católica, que representa 2% da vasta população do país, para anunciar e testemunhar a fé em Cristo no diálogo confiante com todos os habitantes, que são mais de um bilhão, do vasto subcontinente.
O convite que o Cardeal dirigiu aos Centros Culturais Católicos é promover uma vida coerente, centralizada em Cristo e marcada pelo amor, para manifestar a face compassiva de Jesus em meio aos pobres, aos jovens, aos índios e aos sofredores, como testemunhado pela Bem-aventurada Madre Teresa e por inúmeras testemunhas de Cristo, desfechando, assim, àqueles que não o conhecem, o mistério do amor de Deus encarnado em Cristo.

O Cardeal Poupard, que ocupa contemporaneamente o cargo de Presidente do Pontifício Conselho para o Diálogo Inter-religioso, durante a sua estadia na Índia presidirá também um Simpósio sobre “Globalização e Culturas Indianas: rumo a uma maior harmonia entre os povos”, organizado pelo Pilar Theological College, em 23 de novembro. Diversos representantes de religião hindu, islâmica e cristã, entre os quais um numeroso grupo de estudantes universitários, oferecerão suas perspectivas opiniões sobre o impacto da globalização no continente indiano, em rápida transformação. (AP) (18/11/2006 Agência Fides)

Defesa da vida

Fátima - No final de sua Assembléia Plenária, celebrada em Fátima de 13 a 16  de novembro, os Bispos portugueses emitiram um comunicado sobre as atividades desempenhadas e sobre as principais conclusões emersas, além de uma Nota pastoral sobre "Procriação medicalmente assistida". O tema geral da Assembléia foi "Comunhão episcopal para a missão eclesial renovada", e tinha como temas de discussão a transmissão da fé como escuta e interpelação da cultura, a missão a favor da vida como dom a ser acolhido e promovido e a exigência da dignidade no mundo do trabalho.   


Os Presidentes das diversas Comissões Episcopais informaram sobre as atividades em curso e sobre os projetos futuros. A Comissão para a Doutrina da Fé e o Ecumenismo informou sobre a III Assembléia Ecumênica Européia, que se realizará em setembro de 2007 em Sibiu, (Romênia); a Comissão para a Educação Cristã ilustrou a revisão de dois novos catecismos; a Comissão para o Laicato e a Família anunciou a constituição de um Conselho para enfrentar as questões relativas à Família e à Vida, chamando a atenção sobre a ausência de representantes da Igreja Católica em dois organismos estatais recentemente criados: a Comissão  para a Promoção das Políticas familiares e o Conselho Consultivo das Famílias.   


A Assembléia refletiu também sobre o documento de trabalho intitulado "Família, Escola e Universidade", dedicado ao tema da transmissão da fé em um momento no qual a profunda crise da família obriga a um exame cuidadoso sobre a situação. Os Bispos consideram que se deva "incentivar os movimentos eclesiais que oferecem caminhos exigentes para uma vivência cristã da família, valorizar as ocasiões de acolhimento para o pedido do casamento e do baptismo, ajudar os pais com viva consciência dos valores a transmitir com meios pedagógicos adequados e simples".  


Quanto ao próximo referendo sobre o aborto, que se realizará em Portugal, a Assembléia Plenária dos Bispos manifestou o desejo que “se abra um período de reflexão sério e profundo para iluminar as consciências". A Assembléia publicou também uma Nota Pastoral sobre Procriação Medicalmente Assistida "para iluminar as consciências dos fiéis católicos” sobre este tema. Os Bispos consideram necessário legiferar sobre este ponto para não cair em abusos intoleráveis, e também porque é necessário "estabelecer os limites entre aquilo que é tecnicamente possível e aquilo que é eticamente aceitável". Além disso, recordam que uma das conseqüências desta técnica interessa os embriões em excesso, e afirmam que “não é moralmente legítimo a sua utilização para a pesquisa científica, pelo respeito devido à dignidade do ser humano já presente no embrião". Aos pais que não podem ter filhos, os Bispos recordam que ser estéril não é um mal absoluto e que podem utilizar suas capacidades como pais de um outro modo, por meio da adoção ou dedicando-se ao serviço dos outros.  (RG)  (Agência Fides 20/11/2006) 

O texto integral do comunicado final, em português
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/chieselocali/chieselocali.php?id=342

Diálogo inter-religioso

Cidade do Vaticano - O Pontifício Conselho para o Diálogo inter-religioso, em colaboração com o Pontifício Conselho para a Promoção da Unidade dos Cristãos, organizou um Encontro inter-religioso internacional para os jovens, que se realizou em Assis de 4 a 8 de novembro, para comemorar os 20 anos do Dia de Oração pela Paz de 27 de outubro de 1986, convocado pelo Servo de Deus, Papa João Paulo II (veja Agência Fides 21/10/2006). O objetivo era transmitir às jovens gerações o “espírito de Assis”, que é centralizado sobretudo na oração pela paz, segundo as diversas tradições religiosas. 


Foram convidados cerca de 100 jovens de todo o mundo: a metade pertencente às denominações cristãs e o restante, às outras tradições religiosas. Ao convite do Card. Paul Poupard, Presidente do Pontifício Conselho para o Diálogo inter-religioso, responderam 45 jovens de diferentes religiões, provenientes de 29 nações: hindus, taoístas, budistas, jainistas, judeus, muçulmanos, zoroastristas, sikh, baha’i, tenrikyo e brama. Os representantes do cristianismo eram 35 católicos e 16 representantes de outras Igrejas e comunidades cristãs. Esses jovens formaram uma única família por quatro dias. Sessões plenárias, trabalhos em grupo, discussões e peregrinações foram os momentos que marcaram os dias do encontro. Os jovens puderam experimentar a hospitalidade franciscana e inebriar-se com a atmosfera de Assis, a cidade de São Francisco e Santa Clara. Locais do Sagrado Convento foram reservados para a meditação e a oração segundo as diversas tradições religiosas. Nos dias do Meeting, celebraram a Santa Missa para os jovens o Card. Roger Etchegaray, Card. Paul Poupard e Dom Pierluigi Celata. Também o Arcebispo de Assis, Dom Domenico Sorrentino, deu as suas boas-vindas aos jovens. Durante o Meeting, alteraram-se conferências, experiências e testemunhos sobre esses 20 anos e sobre a atual situação das relações inter-religiosas. Os jovens foram convidados a se tornar protagonistas ativos da paz, uma vez regressados a seus países e comunidades. 


O Meeting se concluiu em Roma, com a participação na audiência geral do Santo Padre Bento XVI na praça S. Pedro, quarta-feira, 8 de novembro, que saudou os jovens com essas palavras: “Queridos jovens amigos: o nosso mundo tem urgente necessidade de paz! O encontro de Assis realça o poder da oração na construção da paz. A oração genuína transforma os corações, abre-nos para o diálogo, para o entendimento e para a reconciliação, e derruba os muros levantados pela violência, pelo ódio e pela vingança. Regressai às vossas comunidades religiosas como testemunhas do "espírito de Assis", mensageiros da paz que Deus amorosamente vos concedeu, e vivei como sinais de alegria no vosso ambiente ".

Como expressão de sua esperança por um mundo de harmonia e de paz, os jovens decidiram enviar uma “Mensagem dos jovens aos jovens”, que foi redigida por 7 jovens participantes do Meeting, representantes de sete diversas confissões religiosas. Na Mensagem, os jovens escrevem que vieram a Assis, “chamados de cerca 30 nações e representando 13 tradições religiosas, para comemorar os 20 anos do histórico Dia de Oração pela Paz no mundo de 1986”. Convidados pelo Pontifício Conselho para o Diálogo Inter-religioso e enviados pelas respectivas comunidades e organizações religiosas, os jovens afirmam que trouxeram novamente de volta a Assis “a chama de paz acesa pelos nossos líderes espirituais 20 anos atrás, neste mesmo lugar sagrado”. O encontro, ocorrido com honestidade e sinceridade, em um clima de diálogo genuíno, quis consolidar os laços de fraternidade que unem todos como irmãos e irmãs. “Compartilhamos e aprendemos a cultura e a profissão religiosa um dos outros, não para minimizar ou ignorar as nossas diferenças, mas para crescer no respeito recíproco, na estima e na compreensão”. Os jovens prosseguem: “Rezamos segundo as nossas respectivas tradições religiosas, implorando a Deus o precioso dom da paz… Fomos peregrinos ao local da conversão de São Francisco de Assis, 800 anos atrás, quando Deus disse a Francisco ‘Vai’, reconstruas a minha casa’. Do mesmo modo, hoje, no espírito das nossas respectivas religiões, nós jovens sentimos o chamado a “ir, a reconstruir o nosso mundo”, que é frequentemente lacerado pela violência e pela guerra”. 

Os jovens, portanto, lançam um apelo a todos para que a paz seja um bem a ser perseguido sobretudo nos corações. “Nos esforçamos a seguir o caminho da paz guiados pelos preceitos das nossas respectivas tradições religiosas. No “espírito de Assis” e com uma única voz, fazemos eco das palavras do grande embaixador da paz, o Servo de Deus Papa João Paulo II, e gritamos “Nunca mais a violência! Nunca mais a guerra! Nunca mais terrorismo! Em nome de Deus, que cada religião possa trazer sobre a terra justiça e paz, perdão e vida, amor! Nós, jovens, representamos uma nova geração e uma nova esperança. Estamos decididos a voltar para as nossas famílias e comunidades  para sermos promotores da compreensão e do respeito multirreligioso e multicultural. Aceitamos a responsabilidade de continuar o diálogo iniciado aqui em Assis, nos comprometemos a trabalhar pela justiça, a ser instrumentos de paz na nossa pátria e em todos os ângulos da terra”. (S.L.) (Agência Fides 14/11/2006)

Formação

Bangalore - “Os jovens enfrentam hoje desafios difíceis. As escolas e colégios católicos devem cultivar as quatro Virtudes Cardeais: Prudência, que nos faz capaz de compreender o que é justo; Justiça, que conscientiza sobre os próprios deveres; Temperança, que assegura o controle dos desejos; Fortaleza, para termos a coragem de lutar pelos próprios direitos e não nos deixar abater”. É o que disse Dom Bernard Moras, Arcebispo de Bangalore, participando da cerimônia de celebração pelos 125 anos de fundação do Colégio São José de Bangalore.
“O Colégio trabalhou duramente todos estes anos para preparar alunos apaixonados e responsáveis. Formou a vida de muitas pessoas e serviu bem a sociedade indiana”, acrescentou. Elogiando o corpo docente e o curriculum studiorum, Dom Moras descreveu o instituto, administrado pelos Jesuítas, como um local que “prepara os jovens para agir na transformação da sociedade”, especialmente os pertencentes a categorias menos privilegiadas ou abertamente discriminadas. “A educação na Índia - explicou - na vida econômica, social e política, está se confrontando com forças que querem ditar seus próprios valores. É preciso estar prontos para divulgar valores universais. Nesta situação, o San Joseph College merece um lugar de primeiro plano”. 
Participaram da celebração numerosos personagens dos campos da economia, das empresas, líderes políticos, ativistas de direitos humanos que estudaram no Colégio dos Jesuítas, recebendo a preparação filosófica, histórica, e científica de alto nível. O atual Reitor, o Jesuíta Pe. Ambrose Pinto, falou do crescimento do College desde a sua fundação, ilustrando sua história. Todas as palestras ressaltaram o papel fundamental desempenhado pelo instituto na formação dos jovens, católicos e não-católicos, seus valores de democracia, pluralismo, respeito, e harmonia social. (PA) (Agência Fides 14/11/2006)

Missão

Buenos Aires - “Nos sentimos chamados pelo Santo Padre e por nossos Bispos a viver nossa fé na vida pública em favor do homem, da justiça e da verdade. Acreditamos que promover o despertar de um humanismo real deva ser o objetivo central da unidade de nosso pensamento e de nossa ação na sociedade civil e na política. Desejamos reafirmar assim o nosso dever e nosso direito de viver o Evangelho servindo a pessoa humana e a sociedade”. É o que afirmam as Conclusões do Primeiro Congresso de Evangelização da Cultura. “Os católicos na sociedade civil e na política”, organizado pela Pontifícia Universidade Católica Argentina, de 3 a 5 de novembro (veja Fides 30/10/2006). 
Os participantes reconhecem que “a presença renovada dos católicos na vida pública deve começar a partir da fé em Jesus Cristo”. A melhor contribuição que os católicos podem dar, “nestes tempos, em que o destino da humanidade é tantas vezes considerado irrelevante, é a promoção de uma nova cultura do respeito do ser humano em todas as suas dimensões”. Diante dos desafios de uma cultura que tende à desumanização, “os católicos não podem permanecer mudos ou indiferentes”. 
Mais uma vez, “devemos reafirmar a nossa opção, nossa paixão pela pessoa humana, especialmente pelos pobres, vulneráveis ou sofredores, com atenção especial às novas formas de pobreza”. A instituição familiar também foi objeto de atenção especial por parte do Congresso, no desejo que “se reforce em todos os níveis o empenho de todos para apoiar a família, a fim de que hoje, continue a ser, como sempre, segundo o desígnio de Deus, o ‘santuário da vida’”. 
Os participantes do Congresso demonstraram-se também preocupados porque a atual desumanização da cultura pode levar à desumanização da política, que “manipula as pessoas, ou as elimina”, e se comprometem em “criar uma autêntica cultura cristã, não apenas em nível intelectual, mas principalmente na vida prática, propondo novas formas de pensamento, de vida e de serviço central sobre a dignidade da pessoa humana”. 
A evangelização da cultura é outro campo privilegiado da presença e do empenho da Igreja e de todo cristão. “Assumimos o desafio - afirma a Mensagem final - de colaborar para a educação integral do ser humano e de refletir criativamente sobre a formação de novos dirigentes, promotores do humanismo cristão. Acreditamos que a inclusão social, educativa e cultural de nossos irmãos seja um dos grandes desafios que os católicos devem assumir na vida pública”. A Mensagem se encerra invocando o fogo do Espírito Santo, a fim de que “ilumine nossas mentes e desperte em nós o desejo de contemplação; suscite o amor pelos irmãos, sobretudo os mais aflitos, e o ardor pelo anúncio, no início deste século”. (RG) (Agência Fides 7/11/2006)

O Texto integral da Mensagem Final do Congresso

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/chieselocali/chieselocali.php?id=325

Cingapura - Após uma longa e atenta preparação, o III Congresso Mundial de Evangelização e Pastoral da Comunidade católica da diáspora chinesa, com o tema “Os descendentes dos Imperadores de Yan e Huang, objeto de Evangelização”, foi aberto solenemente em Cingapura, sexta-feira, 17 de novembro. Mais de 200 fiéis da comunidade da diáspora chinesa, provenientes de Malásia, Cingapura e de mais de uma centena de dioceses de 14 países do mundo, estão em Cingapura. Participam também dos trabalhos muitos fiéis de Hong Kong, Macau e Taiwan. Os sacerdotes do continente que estudam em Cingapura participam do Congresso como observadores. 
Participaram da celebração Eucarística Dom Xie, Arcebispo de Cingapura, Dom Zhong, Arcebispo emérito da Malásia, padre Paolo Pang OFM, responsável do Escritório para a Promoção e o Apostolado da Comunidade católica chinesa da diáspora junto à Congregação para a Evangelização dos Povos, Dom Joseph Chiang, que veio de New Jersey (USA), Dom Li Zhen, ex Reitor da Universidade Católica de Fu Ren. Juntos, 36 sacerdotes da comunidade da diáspora chinesa concelebraram a cerimônia. A comunidade chinesa de Cingapura ofereceu aos participantes uma bela noite. 
Dom Li Zhen abordou o tema “A cultura de Yan Huang”; Pe. Luke Tsui Kam Yiu, sacerdote diocesano de Hong Kong, que há anos se ocupa de formação vocacional e pastoral na China continental, falou sobre “A Evangelização hoje”. Durante a assembléia, houve um frutífero intercâmbio de experiências, no qual cada delegação explicou seu modo de viver a fé cristã em um ambiente estrangeiro, e sobretudo, culturalmente diverso das próprias raízes. A reflexão proposta aprofundou a relação entre o Cristianismo e o Confucionismo, filosofia seguida pela maior parte dos chineses, além dos problemas da inculturação e dos desafios da missão para os católicos chineses da diáspora. 
O Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, Card. Ivan Dias, enviou uma mensagem a Pe. Peng e a todos os participantes do Congresso, na qual se diz feliz por esta iniciativa e se congratula com os organizadores, rezando para que “Deus abençoe com muitas graças e favores celestiais todos os participantes”. O Card. Dias recorda que todos somos conscientes de que “os trabalhadores da vinha do Senhor são insuficientes, e este problema está se tornando cada vez mais sério”. Assim, “o tema escolhido para o Congresso é muito apropriado e urgente”. “Os católicos da diáspora chinesa devem ser orgulhosos de transmitir a sua fé católica aos próprios descendentes e de fazer conhecer e venerar o Nome de Jesus Cristo”. Enfim, o Cardeal deseja sucesso ao Congresso. 
O Congresso se conclui amanhã, 21 de novembro, com o anúncio do dia e do local do próximo encontro. Um sacerdote que estuda em Cingapura declarou à Faith: “Estou feliz em poder participar deste encontro como observador. Estou comovido em ver que tantas comunidades católicas da diáspora não esqueceram de suas raízes chinesas, e participam ativamente na evangelização. Auspicio que possamos estabelecer uma relação sólida de família e de amizade com a comunidade da diáspora, e levar adiante juntos o desenvolvimento e a evangelização da Igreja no mundo chinês”. 
O Congresso Mundial de Evangelização e Pastoral da Comunidade católica da diáspora chinesa é uma iniciativa lançada por Padre da padre Paolo Pang OFM, responsável do Escritório para a Promoção e o Apostolado da Comunidade católica chinesa em diáspora junto à Congregação para a Evangelização dos Povos. Realiza-se em comunidades diferentes, a cada 3 anos, para sensibilizar a comunidade da diáspora chinesa à evangelização, fortalecer a comunhão e a solidariedade entre as comunidades e com a Igreja local, e a universal, trocando experiências pastorais e missionárias. 
Os precedentes Congressos da diáspora católica chinesa se realizaram: em Roma, no ano 2000, de 27 de setembro a 3 de outubro, com o tema “Caminho para Cristo na cultura chinesa”, e em São Francisco, nos Estados Unidos, de 21 a 25 de setembro de 2003, com o tema “Cultura Kong e Meng, prefácio da Evangelização”. No Ano do Grande Jubileu, o primeiro Congresso coincidiu com a canonização dos Santos Mártires Chineses. Os participantes do primeiro Congresso foram 117, enquanto no segundo, em São Francisco, 120 pessoas tomaram parte do encontro. (NZ) (Agência Fides 20/11/2006)

O texto integral da mensagem do Card. Dias, em inglês

http://www.evangelizatio.org/portale/congregazione/prefetto/prefetto.php?id=121#

San José - Os Bispos da Conferência Episcopal de Costa Rica (CECOR), escreveram uma Mensagem a todos os fiéis para o início do novo Ano Litúrgico, que tem como título “Para que os povos tenham vida n’Ele!”. O objetivo é “oferecer algumas reflexões e orientações que permitam uma maior abertura à graça abundante que o Senhor continuará a oferecer particularmente neste ano litúrgico”, marcado pela celebração da V Conferência Geral do Episcopado Latino-americano, de 13 a 31 de maio, no Brasil. 
Considerando este grande evento, os Bispos agradecem o grande esforço realizado em todas as dioceses do país, neste tempo de preparação. “Proclamar Deus no mundo atual é um desafio enorme, que não podemos e nem queremos evitar” - afirmam os Bispos. Neste sentido, querem conttribuir com o trabalho de evangelização, fornecendo “algumas orientações que, ao favorecer uma maior consciência e aprofundamento de nossa condição de discípulos e missionários de Jesus Cristo, possam tornar mais vigoroso o testemunho evangelizador que hoje é necessário”. Assim sendo, expressam o desejo que a proposta da V Conferência, “Para que os nossos povos tenham vida n’Ele”, se transforme em um princípio que guie e ilumine toda a ação pastoral do ano 2007. 
Os Bispos analisam três áreas importantes na vida da Igreja: profética, litúrgica e social. 
Em relação à área profética, os Bispos propõem dar mais ipulso à pastoral bíblica e incrementar o uso da Sagrada Escritura; renovar o caminho da iniciação cristã; revitalziar os caminhos de catequese; ser mais conscientes da importância da formação de todos os agentes leigos, e por isso, pedem aos sacerdotes que dediquem parte de seu tempo a este importante trabalho. Os Bispos também anuncia, a elaboração de um texto de sustento sobre a identidade do católico. 
Sobre a área litúrgica, considerada “um dos principais meios de evangelização de que a Igreja conta”, os Bispos lançam um apelo a Pastores e leigos, para “favorecer celebrações nas quais se possa viver mais intensamente o Mistério Cristão”. Os Bispos manifestam também o desejo de que “a celebração da V Conferência Geral do Episcopado Latino-americano seja apoiada pela oração de todos os fiéis”, lançando várias propostas, como: incluir nas Missas uma intenção sobre este tema na oração universal dos fiéis; realizar Horas de Adoração por esta intenção principal, celebrar o Rosário da Aurora durante todos os sábados de maio, no qual se realiza a Conferência, promover celebrações marianas no início e na conclusão da Conferência Geral. 
Em relação à área social, os Bispos constatam os numerosos desafios para a Igreja, que constituem uma urgência, à qual dar resposta. “Não podemos estar tranqüilos até que alguns de nossos irmãos não têm o necessário para viver - continua a Mensagem. Por este motivo, é necessário despertar uma nova imaginação e criatividade no momento de exercer nossa caridade; de modo que os pobres encontrem na Igreja sua casa”. Recordam ainda aos leigos sua responsabilidade em ser agentes de transformação nas realidades temporais da econômica, da política e da cultura. Os Bispos não esquecem as famílias, que “se sentem ameaçadas por práticas e ideologias que minam sua natureza e constituição”, e, por isso, pedem aos Pastores para trabalhar “em favor daquele pequeno núcleo social no qual, em várias perspectivas, deve ser investido o máximo de nossos recursos pastorais”. 
Os Bispos concluem a mensagem recordando sua responsabilidade de oferecer um anúncio claro do verdadeiro rosto de Jesus Cristo como resposta ao secularismo e à incredulidade de tantos, nos dias de hoje. (RG) (Agência Fides 29/11/2006)

QUAESTIONES

VATICANO - “As Pontifícias Obras Missionárias entram em uma nova fase... Chegou a hora de dedicar-se com mais afinco para a sua consolidação em nível das Igrejas locais e em nível das respectivas nações”, afirma o Presidente das Pontifícias Obras Missionárias, Arcebispo Hoser, abrindo a Assembléia Especial

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Com a saudação do Card. Ivan Dias, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos e Presidente do Comitê Supremo das Pontifícias Obras Missionárias, abriu-se hoje, em Roma, a Assembléia Especial das Pontifícias Obras Missionárias, através do encontro do Conselho Superior restrito.

“É um momento humano de fraternidade, de solidariedade e de inquietação pelos rumos daqueles que vivem no abandono, deixados à própria sorte”, disse o Arcebispo Henryk Hoser, Presidente das POM, no seu discurso inaugural. “É um fato eclesial porque cremos, porque somos discípulos de Cristo, anunciadores da Boa Nova – prosseguiu o Arcebispo -. Nós nos encontramos em nome do Senhor, certos da Sua presença, atentos à voz do Espírito Santo e, ao mesmo tempo, fiéis à Igreja e às suas escolhas. Somos motivados pela caridade que nos impulsiona e pela esperança que nos orienta. A terceira característica que aqui se impõe é o tempo operativo. Com efeito, o nosso encontro não é outra coisa a não ser o prolongamento dos trabalhos da Assembléia Geral Ordinária, sobretudo no que diz respeito à parte reservada ao exame das propostas dos Secretariados Gerais acerca da distribuição dos subsídios”. 

Prosseguindo o seu discurso, o Presidente das Pontifícias Obras Missionárias também olhou com confiança para o futuro: “As Pontifícias Obras Missionárias entram em uma nova fase, após o longo processo de atualização do Estatuto e dos textos anexos. Chegou a hora, portanto, de acelerar a proverbial velocidade do cruzeiro, dedicando-se com mais afinco à consolidação das próprias POM em sua base ou, em outras palavras, em nível das Igrejas locais e em nível das respectivas nações. Entre os compromissos principais, vejo a missão e a formação dos Diretores Nacionais nos territórios de missão”. 

Após recordar as diversas fases do ciclo de decisão das POM a propósito da distribuição dos subsídios, o Arcebispo concluiu com este augúrio: “Estou certo de que a Assembléia Especial 2006 não deixará de oferecer-nos ocasiões para reafirmar a nossa unidade de oração, de intenções e de corações, imergidos no Amor de Cristo pela sua Igreja”. (S.L.) (Agência Fides 8/11/2006)

AMÉRICA/MÉXICO - Mensagem do Card. Ivan Dias ao IV Simpósio Internacional de Missiologia no centenário de nascimento de Dom Alonso Manuel Escalante, primeiro Superior Geral dos Missionários de Guadalupe, “um Pastor que consagrou sua vida ao anúncio missionário da fé”

Cidade do México (Agência Fides) - Por ocasião do centenário de nascimento de Dom Alonso Manuel Escalante, primeiro Superior Geral dos Missionários de Guadalupe, celebra-se nos dias 9 e 10 de novembro o IV Simpósio Internacional de Missiologia. Este evento se insere no contexto de um rico ano de aniversários para os Missionários de Guadalupe: os 50 anos do Seminário Menor das Missões; o centenário de nascimento de Dom Escalante; os 50 anos de missão no Japão e os 25 anos de presença em Angola (veja Fides 16/1/2006). 
Os temas abordados no Simpósio foram o discipulado e a missão da Igreja do México e da América, com o objetivo de refletir sobre o ser e o agir missionário "Ad gentes" da Igreja do México e da América, no centenário de nascimento de Dom Alonso Manuel Escalante y Escalante. O Simpósio se realiza no Auditório Fray Bartolomeo de las Casas, do Seminário das Missões (Universidade Intercontinental). Será transmitido também pela Internet, através da página dos Missionários de Guadalupe: www.mg.org.mx. 
Entre os relatores estão Dom Florencio Olvera Ochoa, Bispo de Cuernavaca e Presidente da Comissão Episcopal das Missões; Padre Ricardo Colín Negrete, M.G; P. Sergio Cesar Espinosa González. M.G. e alguns Superiores gerais dos Institutos Missionários da América. Estão previstas as seguintes palestras no Simpósio: “Visão missionária "Ad gentes" da Igreja do México: história e empenho”; “E cem anos depois…? Um olhar a Dom Escalante, discípulo e missionário”; “Santa Maria de Guadalupe, modelo de discípula e missionária”; “Horizontes missionários para a Igreja na América”.
Por ocasião deste aniversário, o Card. Ivan Días, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, enviou uma Mensagem ao Pe. Juan José A. Luna Erreguerena, Superior Geral dos Missionários de Guadalupe e a todos os participantes do Simpósio, recordando o Centenário de Dom Escalante, “Pastor que se deixou guiar fielmente pelo desejo de Deus e que soube ver além das necessidades apostólicas da própria Nação, consagrando sua vida ao anúncio missionário da fé”. Em sua mensagem, o Cardeal recorda o espírito que animou a vida deste Pastor, que “viveu em plena docilidade ao Espírito Santo e se deixou plasmar interiormente por Ele, para tornar-se sempre mais semelhante a Cristo”. “Num ambiente cultural no qual repercutem opiniões sempre diversas sobre Jesus e a missão da Igreja - continua o Cardeal - é necessário que hoje nos nutramos do testemunho dos cristãos, como Dom Escalante, que soube acolher plenamente Jesus Cristo, na comunhão da Igreja”. 
O Card. Días conclui sua Mensagem com um apelo aos Missionários de Guadalupe, para que mantenham a autenticidade e profundidade em todas as suas atividades e a especificidade de seu carisma: “a evangelização dos ateus, levar a Boa Nova da Ressurreição de Cristo a todos os que não o conhecem, convidar os homens, por meio do anúncio e do testemunho da fé, a receber a filiação divina que Jesus Cristo obteve para todos os homens, e que é comunicada aos fiéis através do batismo”. (RG) (Agência Fides 9/11/2006)

O texto integral da Mensagem do Card. Ivan Días, em espanhol

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/chieselocali/chieselocali.php?id=327

VATICANO - Mensagem do Card. Ivan Dias, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, ao Primeiro Congresso Missionário da África ocidental, que se abre hoje em Ouagadougou: “A formação missionária dos agentes apostólicos constitui a prioridade das prioridades”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Por ocasião do Primeiro Congresso Missionário organizado pela Conferência Episcopal Regional da África ocidental francófona (CERAO), que se abre hoje em Ouagadougou (Burkina Fasso) e se concluirá em 19 de novembro, o Card. Ivan Dias, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, enviou uma mensagem aos organizadores e participantes deste evento “de grande importância eclesial”. Em nome da Congregação, o Cardeal saúda fraternamente Dom Théodore Adrien Sarr, Arcebispo de Dakar e Presidente da CERAO; Dom Philippe Ouédraogo, Presidente da Conferência Episcopal de Burkina Fasso e Níger e Presidente da Comissão Episcopal para as Missões e as POM da CERAO; Dom Jean-Marie Compaoré, que ofereceu a hospitalidade da Arquidiocese de Ouagadougou à iniciativa.


O Congresso, que tem por tema “Sarais minhas testemunhas até os confins da terra. Para levar a minha Palavra e reunir os filhos de Deus dispersos”, enfrentará a vocação missionária das Igrejas particulares desta região da África. “Vós quereis oferecer a vossa generosa contribuição à evangelização de vosso continente e do mundo – escreve o Card. Dias -, a partir da riquíssima experiência de vossas comunidades cristãs, suscitando de maneira concreta e fecunda um esforço renovado para a missão Ad Gentes”.


A Mensagem do Card. Dias destaca a importância deste Congresso, que saúda “com alegria e esperança”, que se realiza poucas semanas antes do Congresso Missionário Continental de Dar-es-Salaam, no rastro da grande epopéia missionária do século XIX e da Assembléia Especial do Sínodo dos Bispos para a África de 1994. Os Sínodos diocesanos e nacionais testemunham o “dinamismo missionário das Igrejas locais” representadas no Congresso. “Não vos reunistes para inventar programas e planos pastorais, mas para vos renovar e renovar o vosso modo de ser, de viver e de testemunhar o Evangelho”.               


Citando a Mensagem do Santo Padre Bento XVI para o Dia Mundial das Missões deste ano, o Card. Dias recorda que “o amor que Deus nutre por cada pessoa constitui o coração da experiência e do anúncio do Evangelho e as pessoas que o acolhem se tornam, por sua vez, testemunhas”. “Ao homem frágil, submetido ao poder da morte, do sofrimento e do pecado, Deus, rico de misericórdia, oferece a vida eterna para que todos os homens sejam salvos e alcancem a plenitude da verdade”, prossegue a  Mensagem, que destaca as etapas essenciais da iniciação à fé, expressas no catecumenato, que marcam o longo percurso do nosso “ser” em Cristo para que Cristo seja formado em nós (cfr Gl 4,19). Seguindo essas etapas catecumenais, as Comunidades eclesiais da região africana nasceram e se formaram.


O Congresso permitirá realizar uma panorâmica histórica sobre a missão e levar em consideração alguns elementos importantes que estão em jogo: a oração pessoal e comunitária, a formação missionária, a animação missionária e a cooperação missionária. “Para a Congregação para a Evangelização dos Povos – escreve o Card. Dias – a formação missionária dos agentes apostólicos constitui a prioridade das prioridades. O espírito missionário não pode progredir se os Bispos, os sacerdotes, os religiosos e os leigos não se conscientizarem de que o anúncio da mensagem evangélica “está profundamente inscrito na vossa vocação de consagrados”. 


A prioridade da animação missionária vem da convicção de que a Igreja nasceu do Evangelho, vive do Evangelho e deve anunciar o Evangelho da Salvação, afirma ainda o Prefeito do Dicastério Missionário. Renovando o seu encorajamento por toda iniciativa que desperte o espírito missionário e suscite vocações missionárias na região, o Card. Dias conclui a sua mensagem pedindo ao Senhor que abençoe o Congresso, que confia à solicitude materna de Maria Rainha dos Apóstolos e Mãe da Igreja. (S.L.) (Agência Fides 15/11/2006)

O texto integral da Mensagem do Card. Dias, em francês
http://www.evangelizatio.org/portale/congregazione/prefetto/prefetto.php?id=120#

VATICANO - A visita do Arcebispo de Cantuária e Primaz da Comunhão Anglicana à Congregação para a Evangelização dos Povos

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Esta manhã, sexta-feira, 24 de novembro, o Arcebispo e Primaz da Comunhão Anglicana, Dr. Rowan Williams, realizou uma visita à Congregação para a Evangelização dos Povos, no âmbito de sua visita a Roma, de 21 a 26 de novembro, por ocasião dos 40 anos do histórico encontro entre Paulo VI e o então Arcebispo de Cantuária, Dr. Michael Ramsey. 


O Arcebispo de Cantuária foi acolhido em sua chegada ao Palácio de Propaganda Fide por Dom Robert Sarah, Secretário da Congregação para a Evangelização dos Povos, e por Dom Henrych Hoser, Secretário adjunto e Presidente das Pontifícias Obras Missionárias. Após um colóquio privado com o Cardeal-prefeito, Ivan Dias, a delegação, com os Superiores e os Oficiais do Dicastério Missionário, foi até a Capela Newman, recentemente restaurada, onde foi executado o hino “Praise to the Holiest”.


Na Capela dos Reis Magos do Palácio de Propaganda Fide se realizou um momento de oração, do qual participaram todos os funcionários do Dicastério Missionário e das Pontifícias Obras Missionárias. No seu discurso de saudação, o Cardeal-prefeito destacou que “anglicanos e católicos estão unidos não somente em seu profundo desejo de acolher a santa vontade de Deus, mas também no chamado que receberam para compartilhar a missão salvífica de Cristo, e a realizá-la juntos toda vez que for possível”. Recordando a Declaração comum assinada em 1977 pelo Papa Paulo VI e pelo então Arcebispo de Catuária, Dr. Donald Coggan, no qual se enumeram os elementos compartilhados por católicos e anglicanos, o Card. Dias destacou que estes são os robustos fundamentos “sobre as quais podemos construir juntos o Reino de Deus, e do qual difundir a doce fragrância de Jesus Cristo aos quatro ângulos do planeta”. Em seguida, o Cardeal acrescentou que o chamado a testemunhar conjuntamente a mensagem salvífica do Evangelho “é hoje mais do que nunca urgente, se considerarmos os comuns desafios que temos diante de nós”. 


Expressando a alegria em acolher o Primaz da Comunhão Anglicana, o Card. Dias recordou que o Palácio de Propaganda Fide, o antigo Colégio Urbano, hospedou entre os seus seminaristas provenientes de todo o mundo, “um ilustre teólogo e pioneiro na busca da unidade dos cristãos, cuja vida foi um dom seja para os anglicanos que para os católicos: John Henry Newman”. Ordenado sacerdote católico justamente na Capela dos Reis Magos em 30 de maio de 1847, festa da Santíssima Trindade, ele “foi precursor do Concílio Vaticano II”, e também diante das dificuldades, se entregou completamente ao Senhor, transcorrendo longas horas em oração. Também hoje o caminho ecumênico encontra desafios e obstáculos, e “apesar de não se poder prever a plena comunhão eclesial, acreditamos que o Espírito Santo de Deus nos guia, um passo após o outro, rumo ao nosso destino final de unidade no amor e na verdade”.


 O Arcebispo Williams, após seu discurso, agradeceu ao Cardeal Dias por suas palavras e pela oportunidade de rezar juntos. E recordou como a Igreja seja uma realidade missionária desde os primeiros Apóstolos, e reiterou o compromisso de difundir a “Boa Nova” em todos os ângulos do mundo. O Primaz da Comunhão Anglicana também recordou os desafios comuns que católicos e anglicanos são chamados a enfrentar na missão na África, na Ásia e na América do Sul, “desafios que somente juntos podemos superar”. No final dos discursos, rezou-se o Pai-nosso e, em seguida,  o Card. Dias e o Arcebispo Williams concluíram o encontro abençoando todos os presentes. (S.L.) (Agência Fides 24/11/2006)
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